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Bem-vindas e bem-vindos ao II Seminário Discente do 
POSCOM-UFSM 
 

Ao romper com as barreiras impostas pela pandemia da Covid-19, o II Seminário 
Discente do Programa de Pós-Graduação em Comunicação (POSCOM) da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), reuniu pesquisadoras e 
pesquisadores com diferentes níveis acadêmicos e oriundos das mais diversas 
regiões do país, para refletir sobre o futuro da Comunicação, a partir de 
perspectivas científicas e profissionais do Sul Global. 
 
 
Organizado por um grupo de estudantes-entusiastas (mestrandos e doutorandos 
em Comunicação), o Seminário integrou discentes de graduação e de pós-
graduação das mais diversas áreas do conhecimento, cursos e instituições cujas 
problemáticas de pesquisa tenham interface com a Comunicação. Ademais, o 
evento permitiu discussões sobre pesquisas em diferentes estágios, em um 
ambiente saudável, onde os estudantes pudessem exercitar os processos de 
elaboração, arguição e defesa de seus produtos técnico-científicos. Um exercício 
para tornar mais empáticas as ambiências da pesquisa, em visada de trajetórias 
acadêmicas com saúde física, mental e dotadas de resultados com maior 
qualidade. 
 
 
Realizado de 24 a 28 de janeiro de 2022, a segunda edição do Seminário 
Discente alcançou seus objetivos e surpreendeu a todas e todos, com a 
qualidade e profundidade das pesquisas que objetificaram fenômenos enquanto 
Comunicação, ou leram distintos objetos sob suas lentes. Mais de 120 
estudantes participaram do evento, oriundos de 46 instituições de ensino 
superior, nacionais e internacionais. Oitenta e cinco resumos foram submetidos 
ao Seminário, organizados e distribuídos em 15 Sessões Temáticas. Estratégias 
comunicacionais, identidades contemporâneas, teorias e metodologias da 
pesquisa, tecnologias para coleta e análise de dados, estudos de plataformas e 
algoritmos, culturas digitais, discurso e narrativa, comunicação pública, 
desinformação e fake news, comunicação política, comunicação, educação e 
ensino, extensão universitária, economia criativa, inovação e tecnologia, estudos 
organizacionais, comunicação e trabalho, processos e práticas de produção 
editorial, publicidade, propaganda, relações públicas e jornalismo, 
representações midiáticas, interseccionalidades de raça, gênero, classe e 
sexualidade, fronteiras, migrações e relações internacionais, mediação e 
consumo, usos e apropriações de tecnologias e cultura pop foram algumas das 
ênfases de estudos acolhidos pela Comissão Científica e Editorial do evento. 
 
 
 

https://sites.google.com/view/ii-seminario-discente-poscom/in%C3%ADcio?authuser=0
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Neste Caderno de Resumos, estão reunidos os trabalhos submetidos, 
aprovados e apresentados no II Seminário Discente do POSCOM. Em cada 
capítulo, os textos elaboram e dialogam com sua respectiva Sessão Temática e 
com o tema central do evento. Um convite para refletir, junto a todos os 
trabalhos, sobre o futuro da pesquisa, práticas e processos da Comunicação, 
para além do Sul Global. 
 
Boa leitura! 
 

Fabio Frá Fernandes, doutorando no POSCOM-UFSM 
COMISSÃO CIÊNTIFICA E EDITORIAL 

https://sites.google.com/view/ii-seminario-discente-poscom/in%C3%ADcio?authuser=0
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DESAFIOS E PERSPECTIVAS ORGANIZACIONAIS DE AGÊNCIAS DE 
PUBLICIDADE NO BRASIL EM TRABALHO REMOTO DURANTE A 

PANDEMIA DA COVID-19 
 

Valsui Cláudio Martins JÚNIOR1 
 

Universidade da Beira Interior 
 
A pandemia da COVID-19 trouxe novas perspectivas ao mundo do trabalho do ponto de vista 
organizacional, especialmente por conta do trabalho remoto forçado adotado pelas empresas por 
conta das recomendações de distanciamento social. As agências de publicidade não foram 
exceção, e muitos times que antes trabalhavam apenas presencialmente, tiveram de se adaptar a 
uma nova realidade na qual o teletrabalho passou a fazer parte do dia a dia de trabalho. Como 
qualquer outra organização, no entanto, essas empresas têm especificidades e fluxos de trabalho 
diferenciados por conta de suas estruturas organizacionais. Com embasamento nos dados 
divulgados pelo relatório intitulado ‘Pequisa Censo Agências – Impactos Covid-19’ realizado pela 
empresa de consultoria Operand, com 203 gestores de agências brasileiras de 1º a 7 de junho de 
2020, foi constatado que embora para 39,4% dos gestores a produtividade tenha melhorado no 
trabalho em home office, para 33,5%, o mesmo índice piorou. A partir deste contexto, com números 
tão aproximados, a hipótese de investigação desenhada por este artigo é de que houve uma 
discrepância no clima organizacional entre os diferentes departamentos de agências de publicidade 
a partir da estrutura funcional tradicional. Enquanto os profissionais de criação tiveram uma melhora 
na produtividade, os departamentos de contas e a gerência, que lidam diretamente com os clientes, 
podem ter sentido uma defasagem em relação ao trabalho presencial. Sendo assim, o objetivo 
principal é identificar os principais desafios e perspectivas de teletrabalho entre os colaboradores 
de agências de publicidade no Brasil no contexto organizacional. A metodologia utilizada para este 
efeito foram questionários com colaboradores sobre o clima organizacional, os fluxos de trabalho e 
a comunicação interna em agências de publicidade no Brasil com base em Novelli (2005) e Bonin 
(2006). Do ponto de vista teórico, baseamo-nos nos estudos de Dantas (2015), Gomes (2008) e 
Lupetti (2017) para que houvesse uma melhor compreensão sobre o funcionamento das agências 
e suas funções, de Ambrósio (2013), Gurstein (2001) e Nickson e Siddons (2004), sobre trabalho 
remoto, e de Schwab (2005) e González-Romá e Peiró (1999) sobre métodos de investigação em 
estudos organizacionais e clima nas organizações laborais e nas equipes de trabalho. 
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ROMPENDO O PACTO DA BRANQUITUDE NAS AGÊNCIAS DE 
PUBLICIDADE: RELATO DE UMA PROPOSIÇÃO 

 

Lucas SCHUCH2 
Juliana PETERMANN3 

 
Universidade Federal de Santa Maria 

 
Neste resumo, e futuro artigo, relatamos nossa mobilização ao longo do ano de 2021 em trazer o 
debate sobre branquitude, a partir de conhecimentos acadêmicos, para dentro do mercado de 
trabalho de comunicação. Objetivamos relatar a nossa experiência e proposição de debate e de 
divulgação científica e como se deu a abertura do campo da publicidade para este tema assim que 
o propusemos. Apresentamos este relato neste momento, pois acreditamos que mais processos de 
divulgação científica como este, que aproximem mercado de trabalho, a academia e pautas sociais 
importantes para a sociedade civil, podem ajudar a promover transformações importantes e 
necessárias nos campos estudados. Entendemos que tais movimentações teórico-práticas podem 
incentivar ações semelhantes e mobilizar outras pessoas a movimento semelhante, mas que 
também sirva de mais uma retroalimentação para que novos debates surjam. Há alguns anos 
pautas sociais se tornam terreno fértil para o campo da publicidade basear suas proposições de 
transformações, e certamente um dos pontos de inflexão e críticas que recaem sobre este campo 
ainda hoje é o de espaços majoritariamente formados por pessoas brancas e não conscientes de 
seus privilégios raciais. Ou melhor dizendo, que nem ainda se entendem como pessoas 
racializadas. Ainda nos anos anteriores, dentro de um projeto de divulgação científica que 
desenvolvemos desde 2019, já havíamos debatido, em alguns momentos, a questão da 
homogeneidade e branquitude dentro dos espaços de trabalho de publicidade. Assim, no início do 
ano de 2021, desenvolvemos uma palestra intitulada: "Rompendo o pacto da branquitude nas 
agências de publicidade", e publicizamos que a faríamos gratuitamente, no formato de palestras in-
company para empresas interessadas. Do ponto de vista teórico, nesta apresentação trazíamos o 
conceito de campo da publicidade, a partir de nossa pesquisa acadêmica tanto de mestrado quanto 
a de doutorado. Além disso, discutimos o pacto narcísico da branquitude a partir da Profa. Dra. 
Maria Aparecida da Silva Bento, entre outros autores que relatamos com mais profundidade na 
versão completa deste artigo. Como resultado, podemos dizer que encontramos um campo não tão 
aberto ao debate quanto gostaríamos. Porém, ressaltamos que nas empresas em que tivemos a 
oportunidade de palestrar, levando a discussão sobre o pacto narcísico da branquitude e sobre qual 
o nosso papel diante de tais problemáticas, debates importantes surgiram. Assim, esperamos, 
minimamente, ter contribuído, de alguma forma, neste campo que ainda carece de transformações 
e desconstruções, sobretudo raciais. 
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REFLEXÕES SOBRE OS CINCO PRINCÍPIOS DO TRABALHO DECENTE: 
UMA PERSPECTIVA SOBRE COMUNICAÇÃO E TRABALHO A PARTIR 

DO TWITTER 
 

Gibsy Lisiê Soares CAPORAL4 
Maria Ivete Trevisan FOSSÁ5 

 
Universidade Federal de Santa Maria 

 
Este estudo faz parte do tema comunicação e trabalho que vem orientando a pesquisa de doutorado 
no POSCOM e que remete ao ambiente digital de trabalho e as novas relações de sentido. Tem-se 
analisado e refletido sobre as mudanças que a comunicação, a partir do ambiente digital, vem 
trazendo ao trabalho. Para tanto, a ideia central da necessidade de definir o trabalho decente neste 
novo ambiente de relações entre a comunicação e trabalho se faz fundamental nos dias de hoje, 
especialmente nos países como o Brasil, onde notoriamente ainda se vive uma colonização de base 
tecnológica pois, o que está disponível reproduz as plataformas das Big Techs ou Big Fives 
indústrias de tecnologia mundial e são nelas onde as relações de comunicação e trabalho se 
alicerçam no ambiente digital vigente. Com base no Relatório Anual do Trabalho Decente – Fair 
Work Annual Report6, do Oxford Internet Institute e Berlin Social Science Center, que tem como 
propósito organizar plataformas, trabalhadores, agências regulatórias e as universidades de 
maneira a propor bases para o trabalho decente na economia de plataformas, apresentam-se 
reflexões sobre os cinco princípios do trabalho decente. Tendo como base os cinco princípios do 
trabalho decente, Fair Pay- Pagamento decente, Fair Conditions-  Condições decentes, Fair 
Contracts – Contratos decentes, Fair Management – Gerenciamento Decente e Fair Representation 
– Representação decente, este estudo propõe uma reflexão alinhada à realidade brasileira como 
contexto, a partir das publicações no Twitter que dão destaque a situação do trabalho das 
plataformas no Brasil no ano de 2020. O que vem demonstrando o contexto problematizado no 
Twitter, pelos jornalistas, quanto as relações de comunicação e trabalho? A Metodologia que está 
sendo utilizada neste estudo é a pesquisa exploratória qualitativa, com análise de conteúdo de uma 
amostra do ano de 2020,  por conveniência, vinculada a twitters de jornalistas que citam a palavra 
“trabalho”, “trabalho em plataformas” e ainda “terceirização”, “informalidade” e “flexibilidade”, estas 
três últimas destacadas por Antunes7 como características do trabalho na Indústria 4.0.  Como 
resultado espera-se obter um contexto que demostre uma realidade mais aproximada das 
discussões destes temas na sociedade brasileira. Finalmente espera-se apontar reflexões sobre as 
relações de comunicação e trabalho, no Brasil, que possam elucidar as práticas do trabalho no 
ambiente digital. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS DA PESQUISA SOBRE AS RELAÇÕES DE 
COMUNICAÇÃO NO MUNDO DO TRABALHO DAS PESSOAS COM 

DEFICIÊNCIA MOTORA 
 

Jamir KINOSHITA8 
Roseli FÍGARO9 

Universidade de São Paulo  
 

Trazemos o estado de arte da pesquisa sobre as relações de comunicação no mundo do trabalho 
(FÍGARO, 2001; 2008) das pessoas com deficiência (PCDs) motora pelo viés da ontologia social 
(LUKÁCS, 2012) O estudo é um acerto de contas do pesquisador consigo mesmo, ante a 
invisibilização, consciente ou não, da sua situação corpórea10. Nesse ponto reside a problemática 
da investigação: compreender se as PCDs motora se reconhecem ou não no trabalho por meio de 
seus discursos, o que é um indício sobre a inclusão social. O objetivo principal é entender se a 
imbricação entre comunicação e trabalho colabora na identificação e igualdade social desse grupo, 
o que significa discutir as dificuldades, conflitos e contradições que circundam tal esfera. Justifica-
se essa busca por não se dispor de estudos na confluência dessas áreas de saber e também pela 
dificuldade de informações sobre as PCDs motora no Brasil. A hipótese elencada é que o discurso 
neoliberal, travestido pelo empreendedorismo (DARDOT; LAVAL, 2016), simboliza a ideia de 
inclusão social, reverberada por essas pessoas. A Covid-19 alterou a proposta inicial da pesquisa 
de campo, ancorada em observações de campo (FERNANDES, 1972; FLICK, 2008) gerais da 
atividade de trabalho para conhecer essas PCDs. Com isso, a partir de Lopes (2001) e Minayo 
(2002), optamos por uma triangulação teórica para esse constructo. A formulação inclui debater a 
inclusão social pela concepção freiriana (1975; 1989), embasada pela correlação cidadania-
comunicação (ALVES, 2021); os conceitos de linguagem, pensamento e ideologia (LEONTIEV, 
2004; VIGOTSKI, 2005; VOLOCHÍNOV, 2002); a noção do corpo (BIRMAN, 2005; DEJOURS, 2004; 
FORTE; MOTA, 2010; ORTEGA, 2006) que trabalha; o falso contexto dos estereótipos e dos 
preconceitos (BOSI, 1997; HELLER, 2000; RODRIGUES, 2005) na compleição da deficiência 
motora; além da gestão empresarial como superação aos obstáculos no trabalho (FOUCAULT, 
2008; BOLTANSKI; CHIAPELLO, 2009; STANDING, 2013; EHRENBERG, 2010). Esse quadro 
teórico subsidiará a investigação empírica, cujos procedimentos metodológicos combinam três 
técnicas: questionário e entrevistas (remotas) com representantes de entidades que assistem às 
PCDs, agências de recrutamento, empresas privadas e poder público e a história de vida (BOSI, 
1987) reportada pelas PCDs motora. Todos os enunciados passarão pela análise de discurso 
(AUTHIER-REVUZ, 2008; BRANDÃO, 2006; DUCROT, 1987; ORLANDI, 2015; PÊCHEUX, 2002; 
SCHLIEBEN-LANGE, 1993; 1994), de modo a verificar os sentidos das falas que se materializam 
no trabalho (ROSSI-LANDI, 1985; NOUROUDINE, 2002; BOUTET, 2004). A partir da ergologia 
(DURRIVE; SCHWARTZ, 2007), veremos as dramáticas do uso de si que são mobilizadas pelas 
PCDs motora na execução de suas atividades, o que propiciará ver como e se ocorre a inclusão 
social dessas pessoas. O momento em que nos situamos na pesquisa suscitam algumas dúvidas: 
o trabalho faz com que a PCD motora se sinta inserida? Até que ponto ela se reconhece de modo 
idêntico aos demais profissionais? Sentir-se igual é bom ou não para a PCD? Esperamos, ao final 
do estudo, ser capazes de responder a tais indagações. 
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Mito da democracia racial e o atual espaço da mulher negra no 
jornalismo 
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Inúmeros foram os autores da Sociologia Brasileira que buscaram contribuir com a construção do 
pensamento acerca da realidade da população afro-brasileira. Neste cenário, a busca pela 
compreensão da condição da democracia racial”, de Florestan Fernandes13 e trazendo dados da 
Pesquisa Mulher negra também foi pauta. Dessa forma, a partir do acionamento do conceito de 
“mito e “Perfil do Jornalista Brasileiro”14, o presente estudo busca identificar a situação da mulher 
negra a partir do atual perfil de jornalistas brasileiros. Para tanto, foi realizada uma revisão da 
literatura pertinente à discussão, bem como a análise dos dados apresentados na pesquisa. O 
período escravocrata trouxe impactos negativos que até hoje perduram no contexto brasileiro e a 
condição da mulher negra trabalhadora, por sua vez, se coloca como um dos aspectos centrais para 
pensar estes impactos. Acerca dessa realidade, Gonzalez15 aponta que “nós mulheres e não-
brancas, fomos ‘faladas’, definidas e classificadas por um sistema ideológico de dominação que nos 
infantiliza”. O referido sistema, de acordo com a autora, seria o ‘sistema patriarcal-racista’. Nesse 
mesmo sentido, Florestan, considerou a forma como esse sistema atuava sobre o homem e mulher 
negro. “Não se formaram, por conseguinte, barreiras que visassem impedir a ascensão do negro, 
nem se tomaram medidas para conjutar os riscos que a competição desse elemento racial pudesse 
acarretar ao branco”. Portanto, não se tratava de uma resistência contra  a inserção dos negros na 
sociedade, mas sim uma omissão por parte do branco em contribuir para que essa inserção 
ocorresse de forma plena. Desse modo, considerando a mulher jornalista negra e sua inserção no 
mercado de trabalho, temos o contraste de oportunidades que separa as profissionais. De acordo 
com a pesquisa “O Perfil do Jornalista Brasileiro”, a presença de pessoas negras entre jornalistas 
no Brasil cresceu de 23% em 2012, para 30% em 2021, num provável reflexo das políticas de ação 
afirmativa no acesso ao ensino superior”. Das respondentes, 2.103 se autodeclararam brancas, 
enquanto 288 se autodeclararam pretas e 640 pardas. De modo geral, a pesquisa constata que o 
perfil dos jornalistas atualmente segue o mesmo padrão da pesquisa realizada em 2012, tendo uma 
maioria de profissionais de gênero feminino (58%),mulheres brancas (68%) e solteiras (53%). 
Sendo assim, o mito da democracia racial16, segue um conceito atual, em que por mais que exista 
uma ligeira ascensão da mulher negra dentro da profissão, as entrelinhas ainda são a de um país 
em que a democracia racial é apenas um mito e que o espaço da mulher negra no jornalismo ainda 
é reduzido em relação às colegas de profissão brancas.  
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EMPLOYER BRANDING: APLICAÇÃO DE CONCEITOS DE MARKETING 
E COMUNICAÇÃO COMO ESTRATÉGIA PARA VENCER A ESCASSEZ 

DE TALENTOS NO SETOR DE TECNOLOGIA 
 

Juliana Nascimento Alves da SILVA17 
 

Universidade Católica de Pernambuco 
 
Este trabalho se propõe a identificar pontos de contato e diferenças entre marca comercial e marca 
empregadora, utilizando como base o cenário da escassez de talentos do setor de tecnologia no 
Brasil. O estudo inicia com uma contextualização da evolução do trabalho, traçando uma linha 
histórica a partir da revolução industrial, passando pelas alterações ocasionadas pela nova 
constituição federal no Brasil até chegar às mudanças mais recentes nas relações laborais com o 
início da pandemia do novo coronavírus. Em seguida, o texto apresenta a conjuntura do setor de 
TI, principais desafios das empresas para atração de candidatos e a relação desse tema com a 
gestão de marcas. A partir disso, inicia-se a discussão sobre o conceito propriamente dito de marca, 
similaridades e diferenças, destrinchando o termo employer branding e sua aplicação. Por fim, o 
trabalho apresenta algumas estratégias de comunicação e marketing, aplicando-as em esferas 
distintas e demonstrando como esses conhecimentos podem ajudar equipes multidisciplinares a 
solucionarem as problemáticas das empresas de tecnologia (e de tantas outras), no que diz respeito 
à comunicação da sua proposta de valor para os funcionários e candidatos às ofertas de trabalho. 
A metodologia utilizada na pesquisa foi de natureza exploratória descritiva, pautada, sobretudo, em 
fontes bibliográficas e pesquisas de mercado. O aporte teórico está construído com base no estudo 
do branding (Aaker, Keller, Machado, Rowles), do marketing (Kotler) e também do conceito mais 
recente, o employer branding (Clavery). O cruzamento das informações colhidas entre as diversas 
áreas de conhecimento, associado a dados recentes sobre o cenário de mão de obra insuficiente e 
tendências de trabalho, possibilitou a identificação de conceitos e técnicas decorrentes dos estudos 
de Comunicação Social que podem ser aplicadas pela área de Recursos Humanos (ou setor 
responsável) nas estratégias das organizações para atração e retenção de colaboradores nas mais 
diversas organizações.  
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DE HERÓI A GENOCIDA: A CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS A PARTIR 
DAS FALAS DE JAIR BOLSONARO 

 
Martina Belotto MICHAELSEN18 

Ana Paula da ROSA19 
 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
 
A pesquisa em curso busca refletir sobre os sentidos construídos a partir dos discursos do 
presidente Jair Bolsonaro. A partir de publicações de atores sociais em mídias digitais e de 
produções jornalísticas, esta pesquisa observa a circulação de sentidos e o acionamento de 
imaginários coletivos, que derivam dos pronunciamentos do presidente, gerando circuitos e 
valorizações. Para dar conta da multiplicidade de materiais que o objeto de pesquisa nos oferece, 
levamos em consideração dinâmicas comunicacionais características de uma sociedade em vias 
de midiatização. Dentro desta ambiência em que se desenrolam relações complexas, o conceito de 
circulação nos oferece perspectivas fundamentais para compreendermos novos processos de 
comunicação. Aqui, a consideramos como um processo de atribuição de valores e disputas (ROSA, 
2016). Com essa perspectiva, é possível observar que a circulação de inúmeros materiais, em 
diferentes meios, constrói sentidos diversos a respeito dos discursos de Jair Bolsonaro. Como 
exemplo disso, podemos identificar, entre as publicações de atores sociais, produções que 
relacionam a imagem de Bolsonaro com a figura de Adolf Hitler, líder do regime nazista, ou que o 
caracterizam como um genocida - devido a sua postura no combate à pandemia da Covid-19. Em 
momentos anteriores, por sua vez, Bolsonaro era frequentemente tratado como o herói escolhido 
pelo povo para salvar o Brasil, especialmente durante os primeiros meses de seu mandato. Diante 
disso, optamos pela metodologia de estudo de caso midiatizado para dar conta de estudar variados 
meios e temporalidades. Trata-se de uma metodologia que oferece caminhos para incluir diferentes 
materialidades, a fim de acompanhar o processo de circulação e de construção de sentidos. Para 
captar esse processo, estipulamos um recorte de três fases diferentes, dividindo-se entre: primeiros 
meses de mandato de Jair Bolsonaro; repercussões durante a pandemia da Covid-19; e período 
pré-eleitoral de 2022. Identificamos, após a imersão nos materiais empíricos, que cada uma das 
fases se constrói a partir de circuitos. Esses circuitos se estabelecem por conta de um intenso grau 
de repercussão e de apropriação a partir das falas de Bolsonaro, caracterizando-as como marcas 
daquele momento. Como consequência dessas percepções, surgem perguntas sobre as lógicas de 
cada circuito, sobre suas particularidades e semelhanças, sobre seus cruzamentos e 
interpenetrações. 
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DOS IMAGINÁRIOS À REALIZAÇÃO: ATUALIZAÇÃO DO 
ANTICOMUNISMO NAS LUTAS SIMBÓLICAS MIDIATIZADAS 
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Este resumo se refere a algumas reflexões realizadas na presente elaboração de minha dissertação 
de mestrado. A proposta tem como tema a atualização do anticomunismo nas lutas simbólicas 
envolvendo a China. Mais precisamente, analiso notícias que têm a China como tema e a circulação 
a partir dos comentários. Para esse trabalho, elejo publicações de dois portais: Conexão Política 
(de orientação conservadora) e Brasil 247 (de orientação mais à esquerda), a fim de poder 
estabelecer diferenças e analogias entre a circulação observada nesses dois circuitos distintos. Algo 
já observado e que orientou melhor a pesquisa é que a China, enquanto tema das publicações, não 
é o foco das lutas simbólicas observadas, mas um pretexto para abordar a realidade brasileira sob 
um determinado viés (o anticomunismo). Isso pode ser constato pelo fato de que a maioria dos 
comentários analisados não fala da China em si, mas transpõe a discussão para questões mais 
próximas de seu cotidiano. Questiona-se: de que maneira as lutas simbólicas envolvendo a China 
trabalham com imaginários sociais historicamente constituídos sobre o comunismo no Brasil? Para 
tensionar teoricamente os observáveis acima citados estou mobilizando uma tentativa de investigar 
como se articulam, na semiose midiatizada, as dimensões do imaginário, do real e do simbólico. 
Também é enfrentada a problemática do poder simbólico e dos imaginários sociais em circulação. 
Até o momento, uma inferência principal que pude desenvolver é a seguinte: nas lutas simbólicas 
envolvendo a China, os imaginários conferem consistência à produção de sentido, fazendo que 
temas inicialmente distantes afetem os sujeitos no nível das sensações, crenças, medos etc.  Assim, 
essa forma de produzir sentido visa impactar na realidade mais cotidiana dos sujeitos ou mesmo 
eufemizar alguma dimensão do real que certos interesses querem deixar encoberto. Dito isso, o 
anticomunismo não deve ser pensado, acredito, como um fenômeno de grupos extremistas da 
atualidade, mas como um conjunto de discursos e imaginários construídos nas diferentes mídias ao 
longo de várias décadas e que seguem em circulação. Cabe um questionamento para a sequência 
da pesquisa: estamos, enfim, diante de um fenômeno de exacerbação dos imaginários em 
circulação ou, paradoxalmente, de uma restrição da pluralidade de imaginários? Nestas lutas 
simbólicas que tem origem em publicações sobre a China e ganham outros contornos na circulação, 
o que é isso que não está dito, o que é esse real que sofre um apagamento? 
 
Palavras-chave: Lutas simbólicas; Imaginário; Anticomunismo; Semiose midiatizada. 
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O LUGAR SOCIAL DO JORNALISMO A PARTIR DO DISCURSO DE JAIR 
BOLSONARO 

 
Denise Nunes FONTANA21 

Reges SCHWAAB22 
 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

A relação entre Jair Bolsonaro e a imprensa brasileira é bastante conturbada desde quando o atual 
presidente atuava como deputado. Somente no ano de 2021 o presidente atacou a imprensa em 
86%23 das lives semanais realizadas em seu canal oficial no YouTube e página do Facebook. Esses 
ataques atribuem ao jornalismo sentidos específicos em relação ao seu fazer e seu modo de atuar 
na sociedade. Nesse sentido, esta pesquisa parte da do problema  "Quais são os lugares — social 
e discursivo — atribuídos ao jornalismo pelo discurso do presidente brasileiro Jair Bolsonaro?" e 
busca analisar discursivamente o discurso de Jair Bolsonaro sobre a imprensa. Pretende analisar  
os efeitos de sentido do discurso de Bolsonaro sobre o lugar social do jornalismo. Para isso, serão 
analisados os trechos em que o presidente cita a imprensa durante as transmissões ao vivo 
semanais. Entendendo o discurso, a partir de Pêcheux, o tomamos como materialidade onde é 
possível observar as marcas históricas e sociais da ideologia. Buscamos primeiramente 
compreender a função e o lugar social do jornalismo para então contextualizar o fazer jornalístico 
brasileiro na conjuntura pré e pós Bolsonaro. Assim, é possível observar o discurso de Bolsonaro 
sobre a imprensa em relação às condições de produção de tal discurso. Compreender o contexto 
histórico e social desta relação é o início do percurso metodológico indicado pela Análise de 
Discurso Francesa (AD) e esta etapa da pesquisa que se desenvolve agora. É a partir do 
entendimento das condições de produção do discurso que pode-se analisar os sentidos por ele 
produzidos. Portanto, levanta-se como discussão central deste trabalho o lugar social do jornalismo 
na atual conjuntura política do Brasil, considerando a relação do presidente com a imprensa. Após 
o entendimento teórico é possível realizar os procedimentos analíticos propostos pela AD. Discutir 
o lugar discursivo e social do jornalismo a partir do discurso do presidente Jair Bolsonaro é um modo 
de compreender diversas questões acerca do fazer jornalístico, entre elas a crise de credibilidade 
que hoje é discutida a partir de diferentes perspectivas. Ou seja, esta pesquisa também busca 
contribuir com os estudos da área de comunicação que problematizam as crises do jornalismo no 
Brasil. 

 
Palavras-chave: Lugar Social do Jornalismo; Discurso do Bolsonaro; Bolsonaro e Imprensa; 
Análise de Discurso. 
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DISCURSO MÉDICO-GINECOLÓGICO E SUAS RELAÇÕES DE PODER 
NO INSTAGRAM 

 
Paula VIEGAS24 

 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

 

 
“Uma maneira simples, divertida e criativa de capturar, editar e compartilhar fotos, vídeos e 
mensagens com amigos e família”. É assim que se apresenta o Instagram para o mundo. O pequeno 
texto destaca formas positivas de interação e apresenta a plataforma como uma simples mediadora 
de conteúdos, mas esconde a atuação dos algoritmos com objetivo de venda, o lucro financeiro, os 
discursos de ódio em rede e outras polêmicas. É nesse contexto que, atualmente, podemos 
observar diversos discursos médicos circulando, com destaque para especialistas que colaboram 
para a difusão de informações sobre a pandemia de Covid-19. Também há discursos médico-
ginecológicos que trazem debates sobre questões de gênero a partir de uma figura de autoridade, 
como a figura médica, que tem um discurso frequentemente legitimado pela instância de recepção. 
Com isso, é possível observar relações de poder que compartilham verdades e resistências acerca 
da categoria de gênero e suas interseccionalidades. Considerando essa realidade, este texto é um 
recorte da tese em andamento que tem como objetivo investigar os discursos produzidos e 
recebidos por ginecologistas no Instagram, buscando compreender de que modo as relações de 
poder sobre questões de gênero perpassam este tipo de discurso na plataforma. Para isso, 
coletamos publicações de contas brasileiras de ginecologistas no Instagram através da plataforma 
CrowdTangle. A pesquisa traz como abordagem metodológica a Análise de Discurso Mediada por 
Computador (ADMC), de Susan Herring, que oferece suporte para pensar diferentes  níveis do 
discurso em plataformas de mídia social, que são: Estrutura, Sentido, Interação e Comportamento 
Social. Todos estes são perpassados pelo nível de Comunicação Multimodal, que se apresenta 
como uma perspectiva necessária para compreender discursos no Instagram. Os resultados 
parciais indicam que: 1) a maioria dos ginecologistas fala sobre sua vida pessoal e usa fotos de si 
e de sua família, evidenciando um "colapso de contexto" da vida pública e privada; 2) algumas 
propagandas de procedimentos refletem perspectivas racistas; 3) os discursos são 
consistentemente direcionados às mulheres cisgênero, excluindo assim as pessoas trans e não-
binárias; 4) a voz médica usada para legitimar o conteúdo é aceita e validada em curtidas e 
comentários; 5) apesar de alguns discursos tradicionais, há evidências de discursos contra 
hegemônicos que questionam verdades naturalizadas sobre relacionamentos abusivos, métodos 
contraceptivos e menstruação, por exemplo. 
 
Palavras-chave: Ginecologia; Instagram; Gênero; Multimodalidade. 
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AS EMOÇÕES NO DISCURSO JORNALÍSTICO SOBRE A POBREZA25 
 

Rafael Rangel WINCH26 
Daiane BERTASSO27 

 
Universidade Federal de Santa Catarina  

 
O trabalho discute o funcionamento das emoções no discurso jornalístico sobre a pobreza. Parte-
se do entendimento de que diferentes estados emocionais constituem a construção discursiva do 
jornalismo em torno de processos de exclusão causados pela desigualdade social brasileira. A 
mobilização das emoções integra, sobretudo, a chamada valoração das vozes das fontes de classes 
populares, processo que organiza posições-sujeito para as pessoas em situação de pobreza. A 
pesquisa utiliza a Análise de Discurso de linha francesa (AD) como principal matriz teórico-
metodológica para analisar como as emoções integram o discurso jornalístico sobre a pobreza 
engendrado por reportagens dos programas televisivos Câmera Record, Caminhos da Reportagem 
e Profissão Repórter. As produções analisadas focalizam diferentes dimensões da pobreza no 
Brasil, sendo peças discursivas marcadas pelo destaque às vozes das fontes de classes populares. 
A análise discursiva das reportagens revela não somente que os corpos pobres ocupam, na maioria 
das vezes, posições associadas à descrição, lamentação e ilustração, como também evidencia 
como este processo valorativo é atravessado pelo acionamento de emoções tanto pelo plano 
eufórico (positivo) quanto disfórico (negativo). A análise das emoções no funcionamento do discurso 
jornalístico sobre a pobreza considera o acionamento dos seguintes estados emocionais: tristeza, 
alegria, medo, coragem, descrença e esperança. Estas se constituem como tópicas, tipos de 
emoção integrantes da valoração das vozes das fontes em situação de pobreza. Apreende-se as 
emoções com base numa dupla compreensão em que elas são, ao mesmo tempo, reações a 
situações diversas e efeitos visados; A herança instituída pelo paradigma positivista, por um longo 
tempo, contribuiu para que os vínculos entre jornalismo e emoção não fossem devidamente 
apreendidos em toda a sua complexidade. Persiste, ainda na atualidade, um misto de preconceito 
e ingenuidade nas visões – teóricas e profissionais – que desqualificam determinadas práticas 
jornalísticas ao presumirem que aspectos como qualidade e relevância estariam presentes somente 
no dito “jornalismo sério e objetivo” materializado nos conteúdos noticiosos supostamente mais 
afastados do universo das sensações. A complexa relação do jornalismo com a emoção, vale 
ressaltar, é parte do imaginário em torno da objetividade jornalística – muitas vezes, contornado 
pela presença de outras noções como a imparcialidade, a neutralidade e a isenção –, compartilhado 
socialmente, sobretudo, num contexto de democracia liberal. Na presente pesquisa, a partir de uma 
análise discursiva de reportagens dos três programas jornalísticos já referidos, conclui-se que as 
emoções são acionadas tanto para introduzir uma determinada posição-sujeito das fontes de 
classes populares, como também para reforçar sentidos sobre a pobreza. Os diferentes estados 
emocionais observados surgem não somente nas sonoras dos corpos pobres, uma vez que também 
se manifestam nas falas de fontes autorizadas e especializadas, bem como nos dizeres expressos 
pelos repórteres das produções. Projeta-se, num futuro próximo, um aprofundamento da análise 
discursiva que problematize com maior densidade as relações entre as emoções e as posições-
sujeito que as fontes de classes populares ocupam nas reportagens. 
 
Palavras-chave: Discurso Jornalístico; Emoções Discursivas; Pobreza. 
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COMUNICAÇÃO E TRANSDISCIPLINARIDADE: PESQUISAS EM MÍDIA E 
SEGURANÇA PÚBLICA 

 

Gabriela SCHNEIDER28 
Ada C. Machado da SILVEIRA29 

 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

O tema da segurança pública, especialmente no Brasil, demanda grande inquietude por parte da 
sociedade e, igualmente, requer grande atenção da cobertura noticiosa. No presente estudo 
buscamos conhecer, no que se denomina levantamento bibliográfico ou estado da arte, a efetiva 
presença dessa preocupação na produção de dissertações e teses sobre o tema nos Programas 
de Pós-Graduação da área da Comunicação nas últimas duas décadas (2000-2020). A pesquisa foi 
priorizada nos PPG’s citados justamente para observar como tem sido abordada a temática da 
segurança pública em uma área que se desenvolve transdisciplinar. O levantamento foi realizado 
por meio de repositórios digitais oficiais do Estado brasileiro, com política do acesso aberto, quais 
sejam: a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e o Banco de Teses e 
Dissertações (BTD). Ademais do levantamento bibliográfico, discutimos os limites e possibilidades 
da pesquisa em andamento na articulação dos temas de mídia e segurança pública a partir dos 
resultados obtidos com o cruzamento de palavras-chave, que foram divididas nas seguintes 
categorias: (i) principal: “mídia e segurança pública”; e (ii) secundárias: “securitização e segurança 
pública”; “segurança pública e mídia e noticiabilidade”; e “mídia e violência”. Excluindo-se as 
repetições de trabalhos entre as plataformas citadas, totalizamos, nos períodos referidos, o 
levantamento de 27 dissertações de mestrado e 2 teses de doutorado. Especificamente, na 
categoria principal, identificamos 18 dissertações e 1 tese. Nas categorias secundárias nenhuma 
dissertação ou tese foi encontrada, com exceção da categoria secundária “mídia” e “violência”, na 
qual levantamos 9 dissertações e 1 tese. Todos os trabalhos estudados levantam importantes 
questionamentos sobre o papel da mídia na segurança pública. Além disso, os trabalhos 
selecionados na categoria de análise secundária "mídia e violência" mostram que a violência se 
encontra entrelaçada com a temática da mídia e da segurança pública. No entanto, o levantamento 
bibliográfico a partir do entrelaçamento das palavras-chave “securitização e segurança pública” e 
“segurança pública, mídia e noticiabilidade”, ao não encontrar na busca trabalhos acadêmicos que 
remetam aos referidos temas, demonstra haver, na área da Comunicação, um déficit de estudos 
brasileiros que vinculem tais temáticas em um processo transdisciplinar de conhecimento. A 
ausência de menção aos Estudos de Segurança e a teorias da securitização em trabalhos que 
relacionam mídia e segurança pública limita os potenciais de compreensão do fenômeno. O mesmo 
ocorre com os próprios Estudos de Segurança, que têm ignorado contribuições da área da 
Comunicação, especialmente os avanços alcançados pela noção da noticiabilidade. Como 
resultado, concluímos que a construção dessa via de mão dupla transdisciplinar parece ser 
fundamental para a integração da produção sobre a temática e o aprimoramento do arcabouço 
teórico-conceitual sobre mídia e segurança pública no país. 
 
Palavras-chave: Comunicação; Mídia; Segurança Pública; Transdisciplinaridade.  
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O USO DO NOME SOCIAL: IDENTIDADE, VISIBILIDADE E DIREITOS 
HUMANOS 

 
Miriane Braga TELES30 

 
Universidade Federal do Acre 

 
No Brasil, o documento oficial de identificação é a identidade, também conhecida como RG 
(Registro Geral). Em um pequeno pedaço de papel verde é registrado o nome, data de nascimento, 
filiação, uma fotografia 3x4 e a impressão digital. Esses itens reunidos são tidos como suficientes 
para te definir e confirmar durante boa parte da sua vida civil. É partindo da metalinguagem que 
pretendo utilizar a identidade para falar de identidade, porque o uso do nome social tange tanto a 
identidade em seu sentido denotativo para documento, quanto identidade como uma concepção. 
Sendo o nome social, por fim, uma identidade reivindicada e paralela, equilibrando esses dois 
extremos. Segundo os Princípios de Yogyarta, a identidade de gênero refere-se à experiência 
interna, individual e profundamente sentida que cada pessoa tem em relação ao gênero, que pode 
ou não corresponder ao sexo atribuído no nascimento, podendo envolver - por livre escolha - a 
modificação da aparência ou função corporal e outras expressões de gênero, inclusive o modo de 
se vestir e falar. Assim, o uso do nome social integra e legitima o processo de reconhecimento da 
identidade de gênero, traduzindo-o em uma prática social. Por essa razão, esse trabalho pretende 
refletir sobre essa mudança de denominação, enquanto instrumento de identidade em progresso e 
como sua efetivação afeta a ordem estrutural. Para cumprir essa missão, foram reunidos 
importantes aportes conceituais sobre identidade apresentados por Bauman (2005), Stuart Hall 
(2000) e Volochinov (2017). Com elas, sigo para análise sobre a concretização desse direito na 
sociedade acreana, a partir da regulamentação do uso do nome social no Tribunal de Justiça do 
Acre. O respeito à identidade da travesti e da/do  transexual é a única resposta aceitável para o 
atendimento livre de qualquer discriminação. Já que os direitos estão vigentes e válidos, como o 
uso do nome social aqui considerado, o favorecimento do seu uso nada mais é do que a garantia 
do que já está estabelecido nas normativas. A atualização e a adoção de mais medidas na política 
institucional para combater deficiências/preconceitos e promover o aprimoramento na prestação 
jurisdicional se faz necessária, tendo em vista que o Poder Judiciário é responsável por garantir 
direitos. A visibilidade trans ainda é um tema pouco abordado no dia-a-dia e o TJAC não tem uma 
preocupação com a democratização de mais informações para o público interno, nem com o público 
externo em ações educativas, redes sociais e matérias jornalísticas. Isto posto, resta admitir que o 
silenciamento sobre esse tema é em si um posicionamento. É importante notar a fluência dos 
movimentos sociais na sociedade acreana e como eles transformam nossa realidade, 
materializando em palavras e condutas. O desprendimento de procedimentos fixos é em si um ato 
revolucionário de decolonialidade, por isso o uso do nome social flui para além da burocracia e 
preconceitos, recriando novos parâmetros e emergindo como ordem e progresso. Em virtude dos 
fatos mencionados, entendo que o uso do nome social também precisa ser experimentado por mais 
indivíduos, nos fóruns dos municípios e tem que estar disponível em todos os locais públicos.  
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A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NEGRA E O PAPEL DA IMPRENSA 
EM PROL DA GARANTIA DOS DIREITOS HUMANOS 

 

Rosilene Batista SALES31 
Cecília Rosa LACERDA32 

Luiz Távora Ribeiro FURTADO33 
 

Universidade Federal do Ceará 
 

Na sociedade brasileira, tem crescido de forma alarmante os episódios de casos de   violência 
contra a mulher noticiados pela   imprensa, seja ela escrita ou falada. Segundo o Atlas da violência 
(2021) elaborado pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP) e pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), em parceria com o Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), em 2019, 
3.737 mulheres foram assassinadas no Brasil, das quais 66% das vítimas eram negras.34 Esse 
trabalho objetiva refletir sobre a violência contra a mulher negra e o papel da imprensa em prol da 
garantia dos direitos humanos. Esse estudo constitui-se de uma abordagem de natureza qualitativa, 
de cunho bibliográfico e documental. Utilizamos como aporte teórico autores como: Fontana 
(201835); Cerqueira (202136); Instituto Patrícia Galvão (201737). Nesse cenário de banalização da 
vida   humana, atentado com a dignidade humana e violação dos direitos das mulheres, a imprensa 
seja ela escrita, falada ou em plataformas digitais, desempenha um papel  crucial  na  promoção do 
rompimento da invisibilidade da  violência contra as vidas negras femininas, amplia o debate sobre 
a fomentação e implementação de políticas públicas no combate e enfrentamento dessa violência 
e  incide sobre a formação de opinião e mobilização  para que as autoridades competentes  efetivem 
ações que inibam essas violências38. Dessa forma, compreendemos que a imprensa ao abordar a 
violência contra as mulheres, atua como uma agência informal de justiça, realiza não somente a 
divulgação dos casos, mas também, na sua elucidação e compromete com a garantia da promoção 
dos direitos humanos resguardados na Declaração dos Direitos Humanos39. Conclui-se que, a 
imprensa é de fundamental importância na ampliação do debate sobre o enfrentamento da violência 
contra a mulher negra, tendo em vista ser, uma de suas funções, o compromisso social com a 
promoção dos direitos humanos, sobretudo da mulher. Nota-se que, a atuação ética da imprensa, 
promove a visibilidade da urgência na agenda da garantia dos direitos humanos de políticas públicas 
de atenção e enfrentamento da violência contra a mulher, em particular, a mulher negra. Em suma, 
diante do cenário brasileiro de violência contra a mulher que põe em xeque o direito à vida, a 
imprensa tem papel social de denunciar os atos inflacionários que vitimizam as mulheres e na 
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34 ALMEIDA, S. L. O que é racismo estrutural? Belo Horizonte: Letramento, 2018. 
35 FONTANA, F. Técnicas de pesquisa. In: MAZUCATO, T. (Org.). Metodologia da pesquisa e do trabalho científico. Penápolis, SP: 
FUNEPE, 2018. p. 59-78. 
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https://www.unicef.org/brazil/pt/resources_10133.html. Acesso em: 11   jan. 2022. 
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reinvindicação junto ao Estado e a toda sociedade civil de ações políticas e sociais mais eficazes 
no combate dessa violência.  
 
Palavras-chave: Violência; Imprensa; Direitos humanos. 
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PUBLICIDADE ANTIRRACISTA: O USO DA ESTRATÉGIA 
CONTRAINTUITIVA SOB A ÓTICA DOS ESTUDOS CULTURAIS  

 

Carla Beatriz de David ERNESTO40 
Flavi Ferreira Lisboa FILHO41 

 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

Este trabalho é fruto de uma pesquisa de dissertação em andamento que visa tensionar a urgência 
da pauta antirracista na publicidade, pois os ideais hegemônicos, excluem, oprimem e não 
reconhecem as desigualdades, perpetuando o abismo social existente. Para o estudo foi definido o 
filme publicitário “Celebrando rainhas crespas e cacheadas da Salon Line”, a produção está na 
contramão da contemplação hegemônica de beleza, o que justifica um dos seus objetivos: acionar 
o empoderamento das mulheres, sobretudo as negras. A metodologia está calcada na análise 
cultural proposta por Raymond Williams (1979 e 2003). A definição desta metodologia, está 
alicerçada no materialismo cultural, o qual, a partir de uma perspectiva crítica e profunda análise 
contextual, pode revelar aspectos políticos, econômicos e sociais no período de produção do objeto. 
A análise também estará amparada pelo conceito de estrutura de sentimento, um dos eixos da 
análise cultural que “atua nas partes mais delicadas e menos tangíveis de nossa atividade”, ainda, 
“Em certo sentido, essa estrutura de sentimento é a cultura de um período: o resultado vital 
específico de todos os elementos da organização em geral”. Assim, pretendemos analisar como os 
elementos que compõem a estrutura de sentimento, auxiliam na construção da representação das 
mulheres negras no filme publicitário aliando-se à estratégia contraintuitiva na qual “o indivíduo alvo 
de estereótipos e preconceito social é apresentado no patamar de protagonista e/ou destaque do 
enredo publicitário, em posições que antes eram restritas e possibilitadas apenas a determinados 
perfis, geralmente indivíduos brancos”. Diferentemente da estratégia do politicamente correto que 
“[...] expressa apenas o direito de inclusão de membros de grupos marginalizados exigidas pelas 
diretrizes sociais sem nenhum estímulo à reflexão”, as produções que utilizam a comunicação 
publicitária contraintuitiva, instigam à reflexão e acionam percepções positivas em relação aos 
indivíduos alvos dos estereótipos. Como resultado parcial, podemos inferir que na produção o 
protagonismo da mulher negra se apresenta a partir dos três pilares da campanha: representação, 
ancestralidade e poder, ressignificando sentidos e valores no imaginário popular. O sistema de 
representação, apresentado pela marca, agencia a construção de novas percepções no que se 
refere ao resgate da historicidade e representação negra, ou seja, nessa concepção, atua o aspecto 
emergente da estrutura de sentimento, por problematizar as práticas residuais e dominantes da 
cultura vivida. 
 
Palavras-chave: Publicidade Antirracista; Estratégia Contraintuitiva; Estrutura de Sentimento. 
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A CIRCULAÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS A PARTIR DO CASO 
MARIELLE: SENTIDOS EM DISPUTA 

 

Ana Isabel FREIRE42 
Ana Paula da ROSA43 

 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
 

Partimos do Caso Marielle Franco para observar a circulação de sentidos sobre direitos humanos 
que daí emerge, ou seja, como são evidenciadas as tensões sociais e políticas sobre essa temática 
que ganham contornos particulares a partir do atravessamento com o campo comunicacional. Neste 
contexto, objetivamos compreender como a partir desse acontecimento e seus desdobramentos 
ocorre um agenciamento da circulação de sentidos sobre Direitos Humanos em um contexto de 
intensa midiatização. Entendemos os direitos humanos como uma temática em disputa e cujas 
tensões se exacerbam com a intensificação do processo de midiatização da sociedade. Nesta 
pesquisa, nos interessa compreender as múltiplas elaborações que emergem nas interações sociais 
midiatizadas, com particular interesse pela instância da circulação, considerada central para 
pensarmos a comunicação (ROSA, 2019)44. O Caso Marielle, enquanto acontecimento, nos 
possibilita observar dinâmicas sociais e midiáticas, tensões que se materializam em diferentes 
espaços e que se relacionam a diferentes temáticas, desde questões raciais e de gênero, passando 
por problemáticas políticas e de direitos humanos, sendo esta última nosso interesse central nesta 
pesquisa. Ao discorrer sobre a dimensão do acontecimento, Quéré (2005)45 sugere que este projeta 
novos sentidos sobre o mundo; isso nos inspira a pensar o Caso Marielle como origem de um 
conjunto de ações e práticas sociais, políticas e comunicacionais que, ainda que mantenham certa 
ligação com Marielle Franco, se desdobraram em novos universos de sentidos repletos de 
singularidades. Nos dedicamos à análise de um caso midiatizado por entender que este possibilita 
alcançar a complexidade das múltiplas processualidades que envolvem tanto os meios quanto as 
instituições e atores sociais, tal como afirma Weschenfelder (2020)46. Para compreender as relações 
complexas que se estabelecem em decorrência do processo de midiatização, realizamos um 
trabalho analítico com foco na circulação, elemento central do processo comunicacional na 
atualidade. É neste espaço de disputas e negociações que podemos identificar os modos como os 
atores de diferentes campos se apropriam dos produtos simbólicos, dando a eles novos contornos, 
em um processo de fazer seguir adiante o fluxo comunicacional (BRAGA, 2012)47. No Caso Marielle 
esse processo se torna bastante evidente em razão da mobilização que o acontecimento gera em 
torno da imagem da vereadora, mas também das discussões que se configuram em distintos 
espaços midiáticos e midiatizados, pois temos um acontecimento que mobiliza o país inteiro. 
Começamos a ver não apenas a imagem da Marielle em diferentes espaços, mas percebemos como 
a partir dela se configura uma discussão sobre Direitos Humanos. Conforme Quéré (2005), que os 
acontecimentos não apenas se produzem no tempo, mas também dão o tempo a ver, ou seja, não 

 
42 Doutoranda em Ciências da Comunicação na UNISINOS. E-mail: anaisabelfreiremsm@gmail.com 
43 Professora da UNISINOS. E-mail: anaros@unisinos.br 
44 ROSA, Ana Paula da. Circulação: das múltiplas perspectivas de valor à valorização do visível. In: INTERCOM - Revista Brasileira de 
Ciências da Comunicação. São Paulo, v. 42, n. 2, p.21-33, maio/ago. 2019. 
45 QUÉRÉ, Louis. Entre o facto e o sentido: a dualidade do acontecimento. In: Trajectos, Revista de Comunicação, Cultura e 
Educação, [S.l.], n. 6, p. 59-76, 2005. 
46 WESCHENFELDER, Aline. Estudo de caso midiatizado: estratégia metodológica em pesquisas no contexto da midiatização. Anais 
de Artigos do IV Seminário Internacional de Pesquisas em Midiatização e Processos Sociais, [S.l.], v. 1, n. 4, abr. 2021. ISSN 2675-
4290. 
47 BRAGA, José Luiz. Circuitos versus campos sociais. In: MATTOS, Maria Ângela et al. (Orgs.). Mediação e Midiatização. 
Salvador: EDUFBA; Brasília: Compós, 2012. 
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se restringem ao momento ou às circunstâncias de sua ocorrência, mas movimentam no tempo e 
no espaço, dando a ver experiências passadas e se alongando para o futuro de modo não previsível. 
O contexto no qual o Caso Marielle se constitui se transforma é o de uma sociedade marcada pelo 
longo processo de escravização de povos negros africanos, que contribuiu para a conformação de 
uma estrutura social discriminatória, racista e que relega as populações negras a posições de 
subalternidade. Esse acontecimento contribui para a produção de sentidos, assim como para o 
desencadeamento de outro campo de ação. 
 
Palavras-chave: Circulação; Direitos Humanos; Caso Marielle; Midiatização. 
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COMUNICAÇÃO PARA TODOS: UMA ANÁLISE INTRODUTÓRIA DA 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DE HUGO FERNANDES-FERREIRA NO 

INSTAGRAM 
 

Luiz Guilherme de Brito ARDUINO48 
 

Universidade Anhembi Morumbi 
 
O contexto socio-histórico atual é marcado por um intenso compartilhamento de informações falsas, 
discursos anti-ciência e propagação da pseudociência reforçados por autoridades políticas em 
nosso país. Na luta contra as informações falsas e a pseudociência, a divulgação científica possui 
uma relevância ainda mais notória pois comunica uma informação verídica com base na ciência 
para a população em geral. Neste sentido, cabe ressaltar que há uma preocupação sobre como o 
conhecimento científico pode e deve ser adaptado a fim de levar informação de qualidade para as 
demais comunidades presentes na sociedade. Deste modo, esta pesquisa parte do seguinte 
questionamento: quais recursos (por meio de linguagens e meios) poderíamos utilizar para ampliar 
o alcance dos estudos científicos/acadêmicos para além do público de professores e de 
pesquisadores? Para tanto, este estudo objetiva compreender como cientistas e divulgadores de 
ciência em destaque na mídia atual se comunicam com a sociedade em suas redes sociais. 
Especificamente, visa-se: (a) analisar postagens circuladas no Instagram do divulgador de ciência 
Hugo Ferreira Fernandes e (b) identificar uma forma de divulgação da ciência. Teoricamente, esta 
pesquisa está fundamentada em Albagli (1996), Demo (1995) Ferreira (2021), Morin (2014), 
Taschner (2018) e Sala (1974) sobre conhecimento e divulgação científica. Esta pesquisa possui 
uma abordagem metodológica qualitativa, exploratória, do tipo de estudo de caso sobre como é 
feita a comunicação por cientistas e divulgadores de ciência em destaque na mídia atual para a 
população em geral. Para realizar este trabalho, utilizamos um corpus três postagens no Instagram 
do cientista e divulgador de ciência Hugo Ferreira Fernandes. Para a coleta e a análise dos dados, 
procedeu-se da seguinte forma: (1) seleção das postagens; (2) análise do engajamento; (3) análise 
do conteúdo; (4) análise da linguagem verbo-visual. Os resultados desta pesquisa, ainda que 
introdutória apontam que não basta colocar conteúdo nas redes sociais, mas há uma necessidade 
de adaptar a linguagem para que a comunicação seja assertiva, levando uma mensagem para o 
público-alvo determinado. Neste contexto da comunicação e linguagem, o design tem uma 
importante relevância por meio do grafismo, ilustração e tipologia impactam na atenção das 
pessoas. Percebe-se também que o Hugo Ferreira Fernandes utiliza de vídeos em formato de reels, 
imagens, matérias e twittes para se comunicar, obtendo uma linguagem próxima da juventude que 
está presente nas redes sociais, principalmente Instagram, Twitter e Tik Tok. Esta pesquisa 
certamente contribuirá para um estudo mais aprofundado, que visa propor estratégias de divulgação 
da produção científica do Design para além da Academia, com vistas a ampliar o debate sobre a 
qualidade de dissertações, teses e artigos produzidos no âmbito do stricto sensu da área. 
 
Palavras-chave: Divulgação Científica; Comunicação; Análise; Instagram. 
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MÍDIAS SOCIAS PARA A INDÚSTRIA CRIATIVA: 
REFLEXÕES SOBRE POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DA DICIPA PARA A 

COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA DA UNIPAMPA 
 

Franceli Couto JORGE49 
Gabriel Sausen FEIL50 

 

Universidade Federal do Pampa 
 

 
O presente resumo tem como intenção apresentar os resultados de uma pesquisa de dissertação, 
desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Comunicação e Indústria Criativa, que reflete 
sobre as possíveis contribuições das multiplataformas de Divulgação Científica do Pampa (Dicipa) 
– ação comunicacional de nossa autoria, resultado de um projeto de Pesquisa, Desenvolvimento e 
Inovação (PD&I) –, produzidas para a Universidade Federal do Pampa (Unipampa). Entendendo as 
multiplataformas de Dicipa como mídias sociais para a indústria criativa, a pesquisa tem como 
objetivo central discutir e elencar as possíveis contribuições de ordem científico-teórica, científico-
prática e social da mencionada ação comunicacional para a comunicação científica da Unipampa. 
Para isso, disserta sobre indústria criativa e universidade, a fim de relacionar as duas expressões e 
apresentar a universidade enquanto uma indústria criativa, e sobre os conceitos de cibercultura, 
cultura da convergência, mídias sociais e comunicação científica; apresenta o planejamento e a 
execução das multiplataformas de Divulgação Científica do Pampa e, por fim, discute as possíveis 
contribuições dessa ação – Dicipa – para a comunicação científica da Unipampa. Esta pesquisa se 
justifica no campo científico-teórico ao trazer reflexões sobre a pesquisa e desenvolvimento 
enquanto insumo da indústria criativa e, portanto, permitindo nossa argumentação da Unipampa 
enquanto indústria criativa; no campo científico-prático quando se refere à reflexão da aplicação das 
mídias sociais (ação comunicacional) no contexto científico e, ao mesmo tempo, organizacional das 
universidades, ou seja, ao mostrar que é possível desenvolver ações que buscam contribuir com a 
comunicação científica a partir dos recursos físicos, humanos e intelectuais já disponíveis na 
instituição; e, por fim, no campo social quando promove um debate acerca da importância da 
divulgação científica – um dos ramos da comunicação científica – à sociedade e do preparo dos 
cidadãos para participarem ativamente das escolhas envolvendo Ciência, Tecnologia e Inovação 
(CT&I). Dentre as contribuições identificadas, o trabalho destaca a visibilidade aos grupos de 
pesquisa e programas de pós-graduação; a democratização do acesso à informação científica; a 
horizontalidade e bidirecionalidade comunicativa; a possibilidade de diálogo entre os pares e de 
trabalho em equipe e a aproximação da sociedade com temas científicos. 
 
Palavras-chave: Mídias Sociais; Indústria Criativa; Comunicação Científica; Unipampa. 
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A COMUNICAÇÃO E A CONSTRUÇÃO DE DIÁLOGOS COM A 
COMUNIDADE DE PACIENTES ONCOLÓGICOS: UMA ANÁLISE DAS 

PÁGINAS DO INSTAGRAM DE INSTITUIÇÕES SOCIAIS DO TERCEIRO 
SETOR EM SERGIPE 

 
Everton Marques de ANDRADE51 

Vitor José Braga Mota GOMES52 
 

Universidade Federal de Sergipe 
 
Temos visto, com certa frequência, discussões acerca de como os diferentes sentidos do câncer 
ainda mobilizam grandes reflexões e anseios na sociedade, como por exemplo, a ideia de morte, 
de sofrimento e/ou mutilação. Logo, o contexto em que esta doença está inserida revela a 
participação de diferentes atores nesse processo, e que, nesse sentido, buscamos avaliar de que 
modo as instituições sociais do Terceiro Setor53 podem corroborar com a construção de diálogos 
junto à sociedade, e, sobretudo com a comunidade de pacientes oncológicos, a partir de ações nas 
mídias sociais. Para isso, este estudo parte de uma investigação que adota o cenário de quatro 
entidades que atuam no estado de Sergipe, na operacionalização de ações voltadas aos pacientes 
oncológicos, sendo elas: a Associação dos Voluntários à Serviço da Oncologia em Sergipe 
(AVOSOS), a Associação de Apoio ao Adulto com Câncer do Estado de Sergipe (AAACASE), o 
Grupo de Apoio às Crianças com Câncer de Sergipe (GACC/SE) e o Amigos da Oncologia (AMO). 
O objetivo desta pesquisa é alcançar respostas acerca de como o Terceiro Setor utiliza-se destes 
canais a fim de dialogar e orientar a sociedade sobre a importância de se prevenir e encontrar meios 
viáveis de promover uma atenção ampla a familiares, especialistas, amigos e pacientes. A fim de 
responder a estas indagações partimos inicialmente da Análise de Conteúdo, princípios estes 
propostos por Bardin (2016)54, cujo procedimentos nos permitirá compreender o cenário 
comunicacional em que as instituições sociais aqui investigadas estão inseridas, assim como 
identificar as relações e suas respectivas estratégias de comunicação em saúde adotadas por meio 
da mídia social em questão. Ao desenvolver esta pesquisa, buscamos alcançar dados que nos 
permitam refletir sobre o papel de extrema relevância que as entidades sociais desempenham para 
a sociedade, e de que modo às ações promovidas, conseguem alcançar um grande número de 
usuários em cadeia, possibilitando que estes indivíduos possam apoderar-se dos diferentes 
conteúdos e utilizá-los em benefício próprio.  
 
Palavras-chaves: Comunicação; Câncer, Comunidade oncológica; Terceiro Setor; Instagram. 
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MIDIATIZAÇÃO DE CIÊNCIA: A COMUNICAÇÃO AUDIOVISUAL DA 
CIÊNCIA NOS TELEJORNAIS 

 

Ulysses do Nascimento VARELA55 
Ada Cristina Machado SILVEIRA56 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

Este artigo, parte integrante da tese de doutorado em construção, dedica-se a discutir o fenômeno 
da midiatização de ciência no telejornalismo a partir do aprofundamento das complexidades que 
envolvem a abordagem sobre ciência na mídia. Por meio deste artigo teórico vamos apresentar e 
discutir de que forma hoje podemos perceber a comunicação audiovisual da ciência a partir da 
seguinte questão problema: como a ciência é abordada nos dias de hoje em um dos maiores 
telejornais do Brasil, o Jornal Nacional e em um telejornal produzido em Moçambique, Jornal da 
Noite?. O Artigo tem como objetivo, facilitar a compreensão de como a ciência está presente nos 
telejornais diários mostrando que a midiatização de ciência na atividade telejornalística produzida a 
partir de duas realidades em TV aberta no Brasil e em Moçambique, distantes geograficamente, 
mas, ao mesmo tempo, próximas quanto à aspectos culturais ocorrem diariamente sem que os 
próprios veículo se deem conta. O artigo se propõe compreender a dinâmica da midiatização de 
ciência enquanto suporte na abordagem sobre ciência na televisão aberta, a partir de construções 
teóricas de autores como: SIQUEIRA (1999 e 2008), MARTÍN-BARBERO (2003). WOLTON (2006 
e 2012) ANDRADE (2004), entre outros, além das nossa observações e coletas sobre as realidade 
vivenciadas e registradas nos dois telejornais enquanto realizávamos o doutorado sanduiche em 
Maputo em 2018/2019 e após o nosso retorno ao Brasil. Antecipamos que os resultados apontam 
para a comprovação da nossa tese de que a midiatização de ciência, a partir da cobertura de TV 
aberta, vai além da ação instrumental que engloba o jornalismo científico, principalmente quando o 
nível de complexidade empregado está em equilíbrio, sendo considerada de fundamental 
importância ao processo comunicativo e ao desenvolvimento humano. Atualmente é fácil alinhar 
ciência, comunicação e audiovisual, pois estão presentes em nosso dia-a-dia sem muitas 
vezes nos darmos conta disso. Adotaremos o termo ciência como referência a todo tipo de 
conhecimento adquirido, capaz de permitir a compreensão de verdades ou leis da natureza a fim 
de explicar o funcionamento das coisas e do universo em geral ou o desenvolvimento de tecnologias 
que normalmente despertam o interesse humano, econômico e social e, consequentemente, o 
interesse da mídia. Contudo, é necessário que tenhamos consciência de que somente por meio do 
desenvolvimento das pesquisas científicas o homem conseguiu acumular e ampliar o seu 
conhecimento em diversas áreas do conhecimento e com isso aprimorar a sua capacidade para 
gerar novas teorias, informações ou produtos capazes de facilitar a vida e, neste processo, o 
repasse ou a disseminação destas descobertas por meio dos veículos de comunicação se tornou 
essencial para a sociedade. Hoje, apesar do ressurgimento do negacionismo científico, a ciência é 
responsável por responder a uma grande quantidade de dúvidas da sociedade e a tecnologia 
depende do seu desenvolvimento, mas é preciso entender que, nenhum conhecimento é completo 
e perfeito, inclusive o conhecimento científico oriundo das ciências naturais, exatas, biológicas ou 
humanas o que reforça a necessidade de constantes reflexões e novas pesquisas científicas, 
conforme abordaremos no artigo completo. 
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COMUNICAÇÃO COMUNITÁRIA NO CONTEXTO MOÇAMBICANO: 
INTERAÇÕES COM A EDUCOMUNICAÇÃO SOCIOAMBIENTAL 

 
Elias Gilberto Filimone DJIVE57 

Rosane ROSA58 
 

Universidade Federal de Santa Maria 
 
A abordagem da comunicação social, em Moçambique, dever ser vista sob três perspectivas: antes 
da independência nacional, nos primeiros anos após esse período e o último período que inicia com 
a democratização, com a Constituição de 1990. No presente artigo, objetivamos abordar o cenário 
da comunicação comunitária moçambicana, focalizando a contribuição das rádios comunitárias nas 
ações socio-educomunicativas ambientais. Teoricamente, a pesquisa busca alicerces em autores 
como Paulo Freire, Boaventura de Sousa Santos, Enrique Leff, Leonardo Boff, Ismar Soares, 
Peruzzo e Paiva, com vista a tecer articulações entre as diferentes propostas teóricas desses 
autores. Desses autores, o arcabouço teórico articula a pedagogia freiriana, as Epistemologias do 
Sul e a Ambiental, que assentam no diálogo de saberes; sendo que, no campo da comunicação, 
articulam-se processos comunicacionais contra-hegemônicos da comunicação comunitária e da 
educomunicação. Trazemos resultados parciais da tese de doutorado em andamento, realizada em 
oito rádios comunitárias de Moçambique. Metodologicamente, o estudo recorreu à pesquisa 
bibliográfica, à pesquisa documental através da análise de conteúdo das grades de programas e 
conteúdos radiofônicos sobre questões ambientais. Além disso, foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com 21 sujeitos gestores e colaboradores das rádios comunitárias selecionadas. 
Os resultados parciais apontam a ineficiência dos modelos de participação dos diferentes atores 
nas ações socio-educomunicativas ambientais das rádios, o que concorre para poucos espaços de 
diálogo e de problematização sobre a realidade vivida por essas comunidades. O cenário das rádios 
comunitárias em Moçambique conta que a intervenção dos movimentos sociais que, como forma 
de permitir uma comunicação contra-hegemônica que tenciona as práticas comunicacionais 
hegemônicas sustentadas pelos órgão governamentais, sendo que tal contrapondo tem contado, 
inclusivamente, com apoio de entidades internacionais como o UNICEF, a UNESCO, e outras 
entidades regionais da África Austral (MISA) que lutam pela liberdade de imprensa e de expressão 
como alicerces de países democráticas como é o caso de Moçambique. 
 
Palavras-chave: Educomunicação Socioambiental; Rádio Comunitária; Dialogicidade; 
Participação. 
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O HORROR NAS ANIMAÇÕES BRASILEIRAS: CONSIDERAÇÕES 
ESTILÍSTICAS EM HISTORIETAS ASSOMBRADAS 

 
Ana Catarine Mendes da SILVA59 

João Paulo HERGESEL60 

 

Pontifícia Universidade Católica de Campinas 

 
Ao adentrar no campo de estudos das animações, torna-se evidente o avanço e transformações 
que estão transcorrendo nas obras audiovisuais. Dessa forma, questiona-se: de que maneira uma 
animação brasileira pode fazer uso de elementos do horror para construir uma narrativa? Partindo 
desta indagação, o presente trabalho analisa a série animada Historietas Assombradas, que conta 
a história de Pepe, um menino de 11 anos que auxilia sua avó fazendo entregas de artefatos e 
poções mágicas pela internet. A partir disso, o objetivo deste artigo é identificar os recursos 
estilísticos do produto, a partir dos estudos do horror no audiovisual. O objeto de estudo foi escolhido 
devido ao fato de ainda não haver uma análise voltada para o campo estilístico utilizando-o como 
tema. Dessa forma, este trabalho demonstra originalidade ao trazer uma abordagem sobre o horror 
em uma animação ainda não explorada em sua totalidade pela comunidade acadêmica. Para 
realizar este estudo, o percurso metodológico empregado desdobra-se em alguns tópicos. 
Primeiramente, apresenta-se uma contextualização teórica sobre a televisão, as animações 
brasileiras e a série Historietas Assombradas. Após isso, apresentam-se aspectos do horror, 
fundamentando-se principalmente nos estudos de Laura Cánepa (2008). Posteriormente, analisa-
se Historietas Assombradas, observando seus principais aspectos estilísticos, utilizando como base 
o autor David Bordwell (2013). Por fim, desenvolvem-se as considerações finais da pesquisa, 
evidenciando os principais aprendizados e ponderações realizadas durante a pesquisa. Salienta-se 
que este trabalho conecta temas abordados em dois projetos de pesquisa em andamento junto à 
Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação da Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
(PROPESQ/PUC-Campinas), a saber: O insólito na ficção seriada contemporânea de animação: 
narrativa fantástica e estilo insólito na telepoética de The Midnight Gospel, de Ana Catarine Mendes 
da Silva (2021), nas questões relacionadas ao fantástico e ao horror; e Arte e inovação na televisão 
brasileira: discursos, poéticas e tecnologias da TV Cultura, de João Paulo Hergesel (2020), nas 
questões referentes a produções seriadas televisivas. 
 
Palavras-chave: Audiovisual; Ficção Seriada; Animações; Horror. 
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“TRAVESSIA”: A FABULAÇÃO AUDIOVISUAL DE UMA SUJEITA 
MALUNGA 

 
Letícia Castro SIMÕES61 

Fabrício Lopes da SILVEIRA62 
 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
 
O presente artigo deseja se debruçar sobre o curta-metragem “Travessia”, da cineasta baiana Safira 
Moreira, para analisar a operação audiovisual em torno da construção de um sujeito rizomático, 
conceito proposto pelos filósofos Gilles Deleuze e Félix Guattari, em ressonância com um sujeito 
malungo, conceito histórico aqui trazido pelo historiador João José Reis. Malungo significa “canoa”, 
na língua Banto, e é o termo designado na história para dar conta das operações simbólicas que 
aconteciam na travessia do navio negreiro, uma viagem violentíssima e demarcadora, para todo o 
sempre, dali em diante, da subjetividade e da corporalidade dos sujeitos que integravam este navio. 
Contudo, a ideia de malungo tem a ver com a cumplicidade entre essas almas traficadas; pessoas 
advindas de distintos contextos, que falavam diferentes línguas, que não comunhavam dos mesmos 
rituais, mas que por vivenciar uma mesma experiência violenta, partilham, ao sair da travessia, uma 
outra identidade. Neste artigo, tomamos a definição do historiador baiano João José Reis, que 
identifica o malungo como uma espécie de parentesco simbólico, provocado pela travessia do navio 
negreiro, visto por Reis como um ritual de iniciação. A construção desse sujeito múltiplo em 
subjetividade e historicidade, segundo esta análise, poderia ser observada a partir do exercício de 
fabulação de si exercido pelo sujeito narrador deste curta-metragem. Esse pensamento alinha-se 
diretamente com o processo da construção rizomática do sujeito, discutido por Gilles Deleuze e 
Félix Guattari, onde o indivíduo é formado por uma teia infinita de relações que ora se aproximam, 
ora se afastam, mas nunca se constituem um ser uno. Esta ideia será fundamental para 
compreender a construção da narradora e o seu ato de fabular sobre a própria biografia (ou a falta 
dela, como veremos). O sujeito narrador empunhado por Safira em “Travessia” é um sujeito 
rizomático, uma sujeita-árvore, por assim dizer. A memória é uma construção coletiva: ninguém 
lembra de nada sozinho. Contudo, a memória, em “Travessia”, não é invocada como algo estanque 
e referido ao tempo passado; mas, sim, como um trampolim para uma fabulação sobre o futuro. A 
narradora deste filme abdica de uma posição de sujeito único, tão característica dos nossos tempos 
de pouco diálogo, infinitos monólogos e uma profusão de self-made mans e womans, para 
consagrar a partilha, e traçar uma linha com a sua mãe e irmã que avança até rostos e identidades 
desconhecidas mas que compartilham a mesma falta de memória. Afinal, suas fotografias, seus 
registros, suas memórias foram tidos como desimportantes e colocadas à disposição em feiras de 
rua. A sujeita-narradora fabula que o seu si é, também, outras. Daí, decorre a pergunta principal 
deste artigo: poderia a escrita audiovisual realizar a escrita de um sujeito múltiplo, partido em muitos, 
formado por milhares, em um mundo onde a nossa imaginação está afetada por um incessante 
martelar midiático?  
 
Palavras-chave: Fabulação de si; Narrativa Documental; Sujeito.  
 

 
61 Doutoranda em Comunicação e Informação na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: leticia.c.simoes@gmail.com 
62 Professor da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E-mail: fabriciosilveira@terra.com.br  

https://sites.google.com/view/ii-seminario-discente-poscom/in%C3%ADcio?authuser=0


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 51 

ufsm.br/poscom 

COMUNICAÇÃO E NEUROCIÊNCIA: O FENÔMENO DOS GATILHOS 
MENTAIS 

  

Maria Flávia da Costa WAENY63 
 

Universidade de Sorocaba 
  
Este trabalho demonstra os fundamentos da Neurociência aplicados à comunicação, como 
mediadora do fenômeno dos gatilhos mentais. Tem por objetivo geral apresentar a interlocução de 
ciências multidisciplinares, comunicação e neurociência, e, o objetivo específico de demonstrar 
como a comunicação pode se transformar em um gatilho mental. A metodologia se apresenta por 
meio de pesquisa bibliográfica exploratória e aplicação em treinamentos comportamentais; estes, 
por meio da aplicação prática, permitiram conhecer as transformações no ser humano e os 
possíveis impactos da comunicação como gatilho mental e que teria a condição de ser o fenômeno 
que inicia tais transformações, seja por imagens, palavras, sons e do não verbal, enquanto 
performance e mídia corporal. É Vilém Flusser64 que trata a comunicação como uma forma 
organizada de códigos e estes permitem a ação fenomenológica dos gatilhos mentais. Para este 
efeito, há que evocar uma memória anterior, arquivada em áreas profundas do cérebro, tais como 
o hipocampo (memórias de longo prazo) e para exemplificar como funciona esta evocação, seria 
possível começar com uma cena da animação “Ratatuille”65, quando o crítico de restaurantes 
experimenta o sabor do Ratatuille, sendo transportado para as memórias da infância no campo, 
impactado pelas memórias evocadas, cenas, disparando sentimentos e emoções (quando a caneta 
cai da mão), e saboreia o prato sorrindo. Esta é uma cena de exemplificação do caráter simbólico 
de evocação (gatilho) a lembranças e memórias do passado. Além de uma imagem, podemos usar 
as palavras, narrativas, sons e gestos pois combinam com a ideia de codificação embasada por 
Flusser, uma somatória de códigos e significados de mediação da comunicação, e ao mesmo 
tempo, evocação da memória. Este mundo é organizado no cérebro e tem conexão com 
sentimentos e emoções que são explicadas por Antonio Damásio quando este explica a modulação 
do mundo íntimo via sentimentos e emoções66 que compõem a afetividade conectada ao fenômeno 
dos gatilhos mentais, disparando o sistema de códigos, símbolos e significados na mente do outro, 
gerando comunicação e impactos de efeitos como, comunicação e transformação. Este estudo abre 
as portas para uma contribuição multidisciplinar da ciência da comunicação somada às 
neurociências, indicando que há um caminho a ser pesquisado com vários focos possíveis. Uma 
destas, objeto da dissertação de mestrado, as narrativas inspiracionais e transformacionais, visando 
a melhoria dos processos comunicacionais e as inter-relações entre os seres humanos, contribuindo 
positivamente para o desenvolvimento positivo de pessoas e da sociedade. 
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CRÔNICAS DE DOIS TEMPOS: A REPRESENTAÇÃO LGBT NAS 
DÉCADAS DE 1990 E 2010 EM MINISSÉRIES “CRÔNICAS DE SÃO 

FRANCISCO” 

 
Kaippe Arnon Silva REIS67 

 
Universidade Federal de Sergipe 

 
O artigo analisa a representação da comunidade LGBT na primeira e quarta minisséries do universo 
“Crônicas de São Francisco”, ambas baseadas nos escritos do autor Armistead Maupin. As 
produções audiovisuais analisadas, lançadas respectivamente em 1993 e 2019, têm em comum 
histórias cujo sujeito dos microuniversos é Mary Ann Singleton, uma jovem branca hétero de 
Cleveland, que lida com uma São Francisco rodeada de pessoas LGBTs e feministas, todas num 
espectro progressista de liberdade dos corpos, tendo cenas de choque cultural entre a protagonista 
e os coadjuvantes em ambas produções. As análises do conteúdo audiovisual e suas comparações 
são importantes mecanismos de observação, sendo as ficções também um documento histórico. 
Tal método possibilita compreender um panorama do que era pensado sobre determinado assunto 
por seus realizadores, qual a visão sobre o fato narrado e qual o intuito de quem produziu essas 
minisséries. Desta forma, este artigo é uma peça importante para a construção da historiografia da 
representação audiovisual da comunidade LGBT. Para isso, utilizamos o método de leitura crítica 
da mídia, proposto por Kellner (2001), numa escrita teoricamente amparada pelo escopo dos 
Estudos Culturais, dos Estudos Queer e dos Estudos de Gênero (SILVA, 2000; HALL, 2003; 
WITTIG, 2006; BUTLER, 2013; PRECIADO, 2014; WOODWARD, 2014). Nas duas versões, a 
estrutura da casa da anfitriã Anna Madrigal é mantida, reforçando o que ela diz em sua primeira 
cena da versão de 2019, quando indagada sobre o que mudou na cidade desde a década de 1960: 
nada mudou tanto quanto as pessoas. Nesse contexto, a mudança sinalizada pela personagem é 
sentida na representação das identidades dissidentes, observável na inserção dos novos 
personagens. As análises deste trabalho apontam que houve uma discrepante mudança na 
visualidade das identidade dissidentes entre as duas versões uma vez que na primeira minissérie, 
mesmo tendo um carácter disruptivo para sua época, se limitava à aparição de poucas pessoas 
brancas. A versão mais recente desemboca num elenco multicultural, em relações interraciais e 
personagens LGBTs sendo interpretados por pessoas da própria comunidade. Aspectos esses que 
são influenciados pelo contexto da produção, seu financiamento e distribuição que são sentidos da 
migração entre a TV pública dos EUA para a Netflix. Esta narrativa de/em dois tempos, tendo Mary 
Ann e outras personagens comungando do mesmo universo diegético, ajuda-nos a compreender 
as mudanças que ocorreram na representação audiovisual em quase 25 anos, principalmente no 
contexto progressista em que a minissérie se encaixa, sobretudo enquanto artifício na luta contra 
opressão sistêmica que oprime LGBTs.  
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POR QUE REPRESENTAÇÕES MIDIÁTICAS PLURAIS SÃO 
IMPORTANTES? 

 

Ana Júlia Della Mea LOTUFO68 
 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

 
Experienciar a mídia como espectador, seja nos seus mais diversos formatos - novelas, filmes, 
séries, músicas, redes sociais é parte do cotidiano de muitas crianças, adolescentes e adultos nos 
mais variados contextos sociais, esse sendo o indicativo principal de como e quanto o indivíduo 
estará em contato com uma diversidade de produtos midiáticos. No entanto, assim como os padrões 
sociais que a sociedade de uma forma geral vive, as produções midiáticas têm a tendência de seguir 
uma narrativa baseada na heteronormatividade e nas relações patriarcais, ou seja, com homens no 
centro das histórias, esses em sua maioria sendo brancos e magros. É entre o silêncio e o 
estereótipo que pessoas que não se enquadram no padrão citado anteriormente começaram a ser 
o centro de narrativas midiáticas, bem como ter espaço de destaque nas histórias. Essa afirmação 
se formou a partir da observação de algumas pesquisas já realizadas sobre a representação 
midiática de grupos minoritários em produtos audiovisuais e também a partir do meu olhar como 
pesquisadora interessada em pesquisar como se dá as representações midiáticas de pessoas 
LGBTQIA+ em diversos espaços midiáticos. Diante deste contexto, com este trabalho tenho como 
objetivo discutir, a luz das teorias dos Estudos Culturais, a importância de existirem representações 
midiáticas plurais nos diversos formatos que são possíveis produzir um audiovisual. Como ponto de 
partida para as discussões, lanço os seguintes questionamentos: quem são e onde estão os 
personagens que representam minorias sociais no audiovisual? E no audiovisual brasileiro? É 
somente em produções independentes que observamos uma diversidade de representações 
midiáticas? A produção de conteúdo na internet se tornou um espaço para autorrepresentação? A 
diversidade de representações midiáticas nos audiovisuais ainda são limitadas? Estes 
questionamentos iniciais serão a base para a construção dos resultados que seguirão as 
perspectivas dos Estudos Culturais sobre questões como representação midiática, identidade e 
diversidade.  
 
Palavras-chave: Representação Midiática; Diversidade; Estudos Culturais. 
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A TORTURA EM LA HISTORIA OFICIAL E LA NOCHE DE LOS LÁPICES: 
IMAGENS E MEMÓRIAS CULTURAIS DA DITADURA CIVIL-MILITAR 

ARGENTINA 
 

Alexandre Maccari FERREIRA69 
 

Universidade Federal de Santa Maria 
 
 
Este trabalho tem como objetivo analisar as sequências de tortura presentes nos filmes ficcionais 
argentinos La historia oficial (1985), de Luis Puenzo, e La noche de los lápices (1986), de Héctor 
Olivera, que tematizam a ditadura civil-militar argentina (1976-1983). Compreende-se os potenciais 
cinematográficos de entendimento da história e da memória como atributos do impacto da 
audiovisualidade na cultura e na sociedade enquanto arte e entretenimento. A partir do cinema, 
estabelece-se uma reflexão sobre a História pública em narrativas fílmicas que agem na experiência 
do espectador, na sensibilidade da arte e no envolvimento temático. Propõe-se algumas reflexões 
conceituais sobre cinema e memória e sobre as formas de tratamento da memória cultural e da 
história pelo cinema. São autores relevantes nessa discussão Marc Ferro, Robert Rosenstone, 
Aleida Assmann, Hans Gumbrecht, Astrid Erll, Michael Rothberg e Andreas Huyssen. Em seguida, 
a partir de análise fílmica, examina-se imagens da tortura representadas em uma sequência de La 
historia oficial e em duas sequências de La noche de los lápices. Observa-se que os filmes optam 
por apresentar a tortura de forma distinta, sendo o primeiro a partir de um testemunho, sem imagens 
de violência física, e o segundo evidenciando os horrores das sessões de tortura física. Nesse 
sentido, mesmo com escolhas estéticas diferenciadas, há uma exposição da violência psicológica 
e física, que remete a documentação da história oral e do relatório Nunca Más. Os impactos de uma 
memória de luta com a associação às Madres e Abuelas da Plaza de Mayo e a representação 
cinematográfica que aciona a conexão à memória do Holocausto, são outros aspectos que se 
apresentam nos filmes. Constata-se que nessas ficções, a representação da tortura se dá pela 
identificação de uma memória que busca revelar os crimes da ditadura a partir de um cinema de 
conscientização e responsabilização que enseja e institui-se a partir de conexões da violência e das 
histórias traumáticas que se conectam pela causa dos direitos humanos e que são representadas 
em uma relação entre a realidade e o imaginário. 
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O NOVO EMPREENDEDOR BRASILEIRO: ANÁLISE DE IMAGEM E 
ESTEREÓTIPO NAS REDES SOCIAIS 

 

Juliana Ayres PINA70 
Sandra Helena Vieira MAIA71 

Maurício Ribeiro da SILVA72 

 

Universidade Paulista 
 
Com a popularização da internet e dos dados e dispositivos móveis, os empreendedores não 
precisam mais ficar presos em seus escritórios e empresas para acompanhar seus negócios. Assim, 
passam boa parte de seus dias em viagens que são compartilhadas por meio de fotografias e vídeos 
em suas redes sociais, o que lhes rende e influencia milhões de seguidores. O crescimento da 
admiração por este perfil profissional vai ao encontro do crescimento da taxa de desemprego no 
país e, partindo do princípio que o imaginário é real e, embora não seja concreto, sua manifestação 
incorra em ações, falas, produtos e imagens a nível global desde os primórdios da humanidade 
acredita-se que muitos destes seguidores sejam seduzidos pela ideia de ganhar por sua dedicação, 
esforço e mérito fazendo quantos dias e horas de trabalho desejarem, sem possíveis descontos no 
pagamento referentes ao INSS, vale alimentação e auxílio saúde. Assim, a partir das fotografias 
publicadas e tendo por base os perfis na plataforma Instagram de Camila Farani, Felipe Titto, 
Carolina Paiffer, Luiza Helena Trajano e Luciano Hang o presente artigo analisa a imagem deste 
novo empreendedor brasileiro recorrendo aos estudos do imaginário e da cultura a fim de investigar 
sua relação com a figura do self made man americano e o estereótipo de explorador assim como 
sua associação a liberdade. Este artigo discorre ainda sobre a imagem de Francesco Matarazzo e 
Samuel Klein, empreendedores brasileiros do século XIX e XX, traçando paralelos com os 
empreendedores contemporâneos e também apontando diferenças, em especial às limitações 
tecnológicas e geográficas de captura de imagem à época. Para tanto recorre-se aos conceitos de 
mediosfera e imaginário instrumental, de Malena Segura Contrera e Maurício Ribeiro da Silva, 
respectivamente, além da contribuição de Edgar Morin para cultura de massa, Byung Chul Han 
sobre a sociedade do cansaço e Serge Moscovici sobre estereótipos. Além destes, o artigo dialoga 
criticamente com a concepção de arquétipos no marketing de Mark e Pearson. 
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NOTAS SOBRE INFRAESTRUTURA DE INTERNET E GEOGRAFIAS DA 
MIDIATIZAÇÃO 

 
Maurício de Souza FANFA73 

Ada Cristina Machado SILVEIRA74 
 

Universidade Federal de Santa Maria 
 
Infraestruturas de comunicação são objetos poderosos e seus usos e disposições afetam, também, 
desigualdades sociais e a maneira como nos relacionamos com a mídia. A infraestrutura de Internet 
como condição localizada da midiatização é o objeto de estudo de minha presente pesquisa em 
nível de doutorado. A infraestrutura de Internet surge sobre as rugosidades do espaço. Rugosidade 
é a noção que Milton Santos evoca para falar dos restos e acumulações de processos sociais nas 
formas e paisagens construídas socioterritorialmente sobre o tempo atual. A disposição desigual de 
tal infraestrutura cria degradês de acesso. A comunicação é, portanto, condicionada por diferenças 
territoriais e demográficas, características da urbanização, políticas habitacionais, políticas públicas 
e específicas formações geográficas. Infraestruturas distribuem-se pelo espaço de maneira desigual 
e são construídas com intenções específicas, em contextos específicos, assim, a experiência de 
conexão é radicalmente diferente para usuários em diferentes condições. Estar conectado, no 
entanto, não é emancipatório: na verdade, nos sujeita a mais um leque de dinâmicas coloniais, 
práticas extrativistas e à lógica de grandes empresas. Sustentamos que a construção de tal 
infraestrutura é motivada pela expansão de mercado visando lucro e sua lógica última é a extração 
de dados. Degradês de conectividade surgem nas bordas de tal expansão, marcados por aspectos 
de modernidade/colonialidade. Tais degradês apresentam conflitos e desigualdades socioespaciais 
específicas, especialmente na periferia, na zona rural e nas pequenas cidades. Nos valemos das 
teorias da midiatização como uma forma de agregar reflexões acerca da relação entre mídia, 
tecnologia, geografia e sociedade; argumentamos que os estudos em midiatização devem 
considerar as heterogeneidades do espaço com o mesmo destaque que consideram as do tempo. 
A infraestrutura de Internet é, assim, privilegiada objeto empírico de estudo para os estudos em 
midiatização. Como dados empíricos preliminares, identificamos que: dos 40 municípios da região, 
27 tem infraestrutura de fibra óptica, de tais municípios 14 tem apenas uma empresa prestando o 
serviço. Dos 13 sem infraestrutura de fibra óptica, 8 tem apenas leasing line, 5 tem apenas rádio. 
Importante ressaltar que tais infraestruturas normalmente atendem apenas os centros urbanos, não 
os bairros afastados ou zonas rurais. Dos 40 municípios da região, 35 tem infraestrutura de 4G e 
de tais municípios 11 tem apenas uma empresa prestando o serviço de 4G. Os outros 5 tem 
infraestrutura de 3G e, de tais municípios, 3 tem apenas uma empresa prestando o serviço de 3G. 
8 municípios têm apenas uma operadora de telefonia móvel, considerando os dois níveis de 
tecnologia. A infraestrutura de Internet coincide parcialmente com a densidade populacional, por 
questões de demanda. As próximas etapas da pesquisa incluirão estudos a nível de bairros e 
distritos e estudos históricos. O objetivo é compreender as configurações comunicativas que 
caracterizam o processo de midiatização em tais espaços e em que medida diferem entre si.  
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BUMBA-MEU-BOI LUDOMARANHENSE: SINCRETISMO RELIGIOSO EM 
CIRCULAÇÃO MIDIÁTICA 

 
Antônio Jorlan Soares de ABREU75 

Pedro Gilberto GOMES76 
Universidade do Vale do Rio dos Sinos 

 
A presença da religião nos grupos e companhias de bois no folguedo ludomaranhense do Bumba-
Meu-Boi, circula em liberdade assim como ecoa os seus sotaques representativos pelos terreiros 
espalhados pela capital e cidades da baixada maranhense. O auto do boi reverbera de junho a 
outubro de cada ano, realizando apresentações onde quer seja convidado e tenha terreiro para 
brincar. O sincretismo religioso presente no Bumba-Meu-Boi se confunde com a própria história dos 
grupos e companhias que fazem a alegria dos brincantes e foliões. Conforme a cultura do boi foi 
ganhando destaque e tornando-se ícone do estado, passou também a configurar midiaticamente 
através das redes sociais, ganhando uma visibilidade para além das cercanias dos terreiros 
ludomaranhenses. Para o presente trabalho fiz uso da observação nas redes sociais, com 
inferências abdutivas, dedutivas e indutivas, revisitei artigos, livros, dissertações e teses como 
elementos necessários para a composição da tessitura que envolve a religiosidade, os sotaques a 
midiatização e o movimento de circulação que a comunicação proporciona à festa do boi. Nos 
altares presentes em cada barracão ou casa que abriga grupos/companhias de boi têm-se a 
presença de imagens representativas da cultura cristã católica e de entidades de matrizes africanas, 
convivendo em harmonia. Outro momento representativo é na ritualística do batismo do boi, 
composto pelo altar com as imagens e a presença de um padre católico, padrinhos, benzedeiras e 
representantes da casa de mina. Outro momento é quando da entronização das apresentações, 
com a evocação das bênçãos para iniciar o brincar e despedir-se das exposições, não obstante 
novamente se fazem expostos as orações e a ritualísticas no auto de morte do boi, movidos pelos 
sotaques das toadas que configuram como processo identitário a qual cada grupo/companhia 
pertence, seja ele – baixada, costa de mão, matraca, orquestra ou zabumba. Como resultado 
destaco este convívio ecumênico entre as religiões e a midiatização de todo o processo ritualístico 
que envolve o folguedo do Bumba-Meu-Boi ludomaranhense, ressalto também a arquitetura 
discricionária/permitida que a cultura do boi desenvolve nos meios de comunicação de massa, seja 
na televisão, no rádio, nas lives contidas nas redes sociais de suas respectivas páginas no 
instagram e/ou facebook, sem perder sua essência. Pelo contrário, incorpora novos fazeres e 
transitoriedades que a sociedade agrega em seu cotidiano, congrega ao seu espaço e distribui 
através das redes sociais digitais. O que ficou evidente diante do contexto de pandemia de covid-
19, mantendo-se o que determinou as agências de saúde, no tocante ao distanciamento social e 
aglomeração, fizeram uso destes canais midiáticos para manter a tradição e aproximar mais ainda 
seus receptores/seguidores, a circulação promovida através dos mass media foi possível de 
aglutinar gerações e novas tecnologias, sem descaracterizar e contendo um maior poder de atração, 
conduzindo o popular a categoria de erudito. Dentro das considerações finais ressalto a preservação 
da cultura, da religiosidade, dos momentos de festividade, criação das toadas, das indumentárias, 
da seletiva de novos integrantes e as disputas rimadas, preservada e disseminada através dos 
meios de circulação midiática.  
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VISUALIZAÇÃO DE DADOS EM HUMANIDADES DIGITAIS: 
POSSIBILIDADES NO CONTEXTO INTERDISCIPLINAR DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS  
 

Carlos Alberto Silva de OLIVEIRA77 
Valdineia Ferreira dos SANTOS78 

Moises ROCKEMBACH79 
 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
 
Em plena era digital, discorrer sobre o uso de mídias digitais, de ferramentas e plataformas 
tecnológicas com viés científico e acadêmico é permitir a compreensão da articulação das ciências 
e reconhecer os avanços no intercâmbio dos processos infocomunicacionais, no sentido de 
colaborar para a construção de sociedades autônomas, inteligentes, sustentáveis e inclusivas.  É 
pensar na transformação e na evolução de uma sociedade do conhecimento e da informação, sem 
perder de vista que as políticas públicas de inclusão digital é um direito à cidadania, à informação e 
comunicação. Na região amazônica isso ainda é uma problemática e um desafio para os governos 
e para a sociedade. Nesse sentido, pesquisar sobre os processos infocomunicacionais é tecer uma 
ampla discussão sobre um vasto campo que envolve redes, software, internet, inteligência artificial, 
tecnologias de automação, banco de dados, repositórios científicos, dentre outros e os respectivos 
meios de tratar, armazenar, compartilhar, divulgar informações e resultados de pesquisas, bem 
como compreender, interagir e estabelecer a construção do conhecimento a partir dessas 
informações. O uso das mídias e tecnologias digitais associado às Humanidades (áreas inter-
relacionais) é um relevante arcabouço de possibilidades interdisciplinares de desenvolvimento de 
pesquisa, filmagens, análise de dados, registro de imagens (digitalização) e experiências 
realizadas, por meio de visualização de relatórios, de outras pesquisas, de projetos de extensão, 
de registros de depoimentos, dentre outras formas de captura de informações. Portanto, o intuito 
desse trabalho foi de desenvolver uma discussão acerca das Humanidades Digitais e como podem 
ser utilizadas em contextos interdisciplinares da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), 
utilizando-se como ferramenta a visualização de dados (plataforma TimeLine JS), assim como 
discutir as possibilidades de engajamento e avanços desses recursos no tripé institucional ensino, 
pesquisa e extensão. Na conjuntura amazônica, faz-se necessário um olhar categórico sobre a 
necessidade de construção de políticas de investimentos capazes de inserir o indivíduo a essa 
realidade, de estabelecer condições de acesso à informação, às tecnologias e mídias digitais, 
principalmente de acesso à internet (inclusão digital).  
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DECOLONIALIDADE, TECNOLOGIA (MIDIATIZAÇÃO) E COMUNICAÇÃO 
ORGANIZACIONAL: ENSAIO SOBRE UMA CONSTRUÇÃO SOCIAL 

VISTA DA FRONTEIRA 
 

Caio Pigatto MOTTA80 
Jaqueline Quincozes da Silva KEGLER81 

 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

Os valores imperiais do norte global manifestados desde os primórdios pela expansão da soberania 
dos europeus aos não-europeus, sobretudo na América Latina, ganharam novas roupagens ao 
longo da história, modificando as instituições financiadoras, os meios utilizados e a geopolítica. A 
tecnologia passou então a desempenhar um papel crucial na manutenção deste caráter colonizador 
eurocêntrico (HUE,2020), afetando a influência das mídias na construção social - produzida por 
essa modernidade - e as concepções sobre a comunicação. Assim, este estudo assenta-se na 
decolonialidade (QUIJANO,1992,2005,2014; MIGNOLO,2009,2015) para compreender de modo 
crítico as relações existentes entre midiatização e o campo da Comunicação Social (SODRÉ, 
2002,2014,2021) até então majoritariamente ocidentais. De modo específico, almeja-se: a) destacar 
a importância do saber como um dos principais motores do colonialismo e seus possíveis 
condicionamento a organizações (HUE,2020); b) aprofundar os estudos sobre a tecnologia e 
midiatização sobre o paradigma da modernidade/colonialidade; c) pensar sobre o papel dos sujeitos 
mediante a esta realidade posta; d) analisar sobre as possibilidades de comunicação organizacional 
midiatizada de fronteira. Para tanto, a metodologia adotada refere-se às "desobediências" 
características da ótica decolonial que não leva em conta apenas técnicas fechadas em si sobre um 
objeto estático, como também uma complementação plena partindo da cosmovisão tanto do 
pesquisador quanto da pesquisadora aqui presentes diante das suas análises e práticas de 
comunicação nas organizações. Assim, parte-se de estudos de comunicação organizacional pela 
perspectiva sistêmica e complexa (MORIN, 2015; KEGLER, 2008). Por fim, mesmo que desafiador 
este estudo encontra-se em um estágio inicial e não almeja a construção de teorias - até porque 
seria contraproducente - mas a reflexão de seres locais e globais sobre suas compreensões - 
momentâneas - dos temas abordados em busca de um constante avanço fronteiriço do 
(auto)conhecimento posto a diálogo com os demais interessados por este tipo de investigação. 
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DATAFICAÇÃO E PENSAMENTO COMPUTACIONAL: O QUE A 
COMUNICAÇÃO TEM A VER COM ISSO?  
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Dados, big data e o processo de dataficação, têm recebido centralidade nas práticas e estudos em 
comunicação e multidisciplinares, principalmente a partir da ascensão das plataformas de mídia 
digital. O argumento de alguns autores (LEMOS, 2021; MAYER-SCHÖNBERGER, CUKIER, 2013; 
SCHROEDER, 2018; VAN DIJCK, 2014) é que o big data e a centralidade atribuída aos dados têm 
transformado a maneira como o cotidiano é organizado e como o conhecimento é instaurado 
(LATOUR, 2013). Este trabalho discorre sobre o tema em interface com a comunicação, a partir da 
problemática que busca aprofundar as reflexões sobre o entrelaçamento da dataficação e do 
pensamento computacional (BRIDLE, 2019), imbricados na produção de conhecimento e naquilo 
que se entende, se produz e se estuda sobre comunicação. Metodológica e empiricamente, este 
estudo se volta a uma exploração bibliográfica de pesquisas publicadas nos últimos anos que 
indiquem a análise de dados de plataformas de mídias digitais, principalmente coletados por 
ferramentas disponibilizadas pelas próprias plataformas. A partir desse material, pretende-se 
identificar como os dados são selecionados, analisados e apresentados nas pesquisas em 
comunicação e como atuam na instauração do conhecimento sobre os objetos estudados. A 
dataficação e o pensamento computacional são compreendidos conjuntamente, já que são 
expressões do paradigma objetivo e racional que passa a organizar as práticas sociais a partir da 
modernidade, como sinônimo de objetividade e eficiência. A dataficação quantifica e objetifica ações 
e comportamentos que antes não se pensava quantificar, expressando objetivamente ações 
subjetivas. A reflexão que se faz é que os dados gerados a partir do comportamento dos usuários 
das plataformas de mídias digitais compõem bits de informação codificada que pode ser lida pela 
máquina. Para isso, os dados são organizados e previstos pela lógica do pensamento 
computacional desde antes de sua geração - através da elaboração da interface de interação da 
plataforma, por exemplo. Desse modo estão entrelaçados o pensamento computacional e a 
dataficação. Dados coletados nas plataformas de mídia digital são frequentemente extraídos e 
analisados através de softwares disponibilizados pelas próprias plataformas, antes mesmo de 
serem tomados como material de pesquisa. O ponto que se propõe a pensar é que a interpretação 
desses dados, quando não aciona leituras críticas, pode carregar uma confiança absoluta nos 
códigos, softwares e algoritmos, característica do pensamento computacional que confere poder 
quase inquestionável a leituras matemáticas e objetivas. Um entendimento que não considera tal 
crítica ao uso e à natureza dos dados e softwares, compreenderia uma leitura solucionista, como 
apontam Bridle (2019) e Morozov (2018). A dataficação da vida está na base da comunicação 
contemporânea (LEMOS, 2021) e, atrelada ao pensamento computacional, tem definido o que se 
instaura como conhecimento.  
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DINÂMICAS DA MIDIATIZAÇÃO DA SAÚDE NO TIKTOK: 
ENTRETENIMENTO E CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE SÍNDROME DE 

TURNER  
 

Maria do Carmo Pasquali FALCHI85 
 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
 
O processo de midiatização permite a interlocução entre as mudanças midiáticas e as 
transformações sociais, além de diluir as barreiras entre as gramáticas de produção e 
reconhecimento. Essas dinâmicas podem ser observadas nas diversas plataformas digitais. Nesse 
cenário, os sujeitos têm ascendido à ambiência online para darem voz e visibilidade para questões 
que ficam à margem da sociedade, como é o caso da Síndrome de Turner (ST), uma doença rara 
causada pela perda total ou parcial de um cromossomo sexual e que só ocorre em mulheres. Essas 
pacientes com ST usam o recurso das plataformas digitais para produzirem conteúdo, ficarem 
informadas sobre a síndrome, se empoderarem, interagirem e elaborarem a si mesmas. Diante do 
exposto, este estudo visa compreender as dinâmicas e processualidades utilizadas por Chelsey, 
uma mulher com ST, em seu perfil no TikTok para promover conscientização e disseminação de 
informações sobre a síndrome. Através da análise da circulação discursiva (Verón, 2004)86, foram 
observados texto, imagem, coreografias e a sonoplastia dos vídeos compartilhados. Por meio do 
processo analítico, podemos averiguar que há uma mistura entre técnicas antigas – como o binômio 
perguntas-repostas com os seguidores, e recursos novos – usos de música, coreografia, figurino e 
maquiagem para chamar a atenção dos usuários. Contudo, percebemos que mais do que espalhar 
informações, os vídeos servem para entretenimento, não acrescentando muito a discussão sobre a 
síndrome per se. Ademais, se percebe a apresentação de apenas uma angulação da ST – a 
experenciada por Chelsey – o que acaba generalizando a síndrome. Nesse sentido, também foi 
possível observar que a criadora de conteúdo não tem vergonha em expor diversos detalhes de 
uma questão íntima, falando abertamente sobre o diagnóstico, infertilidade e sexualidade, o que 
vem a ser um ponto de contato com os seguidores que interagem com ela. Essa vem a ser uma 
dinâmica característica da midiatização, já que os limites entre público e privado estão cada vez 
menos delineados. Assim, muitos dos vídeos são resultado de uma mistura entre curiosos sobre 
ST, pessoas que têm dúvidas e seguidores que se identificam com a criadora de conteúdo por 
causa da síndrome. Essas observações e resultados também se baseiam nos referenciais teóricos 
sobre midiatização, plataformas digitais e compartilhamento de informações sobre ciência no 
TikTok. Como perspectiva futura ficam os questionamentos: qual a vantagem de se falar sobre um 
assunto delicado como saúde utilizando os recursos do TikTok? Quais os desafios que quem cria 
esse tipo de conteúdo enfrenta? Os vídeos analisados fornecem algumas pistas para a solução 
dessas perguntas, e serão melhor detalhados no artigo completo. Outrossim, estamos estudando a 
interface entre uma plataforma proposta com o objetivo de entretenimento e um assunto que 
pertence a um campo mais socialmente estabelecido, como a saúde. Essas são interconexões cada 
vez mais frequentes em um cenário de midiatização, e é de extrema importância compreender as 
interações e processos resultantes dessas dinâmicas.  
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COMUNICAÇÃO, ENSINO E EPISTEMOLOGIAS DECOLONIAIS 
 

Felipe MESSIAS87 
 

Universidade Federal de Minas Gerais 
 

Os avanços conquistados, especialmente nas últimas décadas, com as políticas públicas de 
inclusão, nos cursos de graduação e pós-graduação, têm evidenciado as influências do colonialismo 
nas epistemologias acadêmicas. Frequentemente, no entanto, essas políticas acabam focando 
incluir as pessoas sem levar em conta as cosmopercepções que forjam suas subjetividades. 
Considerando os ataques que tais práticas progressistas têm sofrido, em especial nos últimos anos, 
cumpre avaliar criticamente, por perspectivas decoloniais, o que foi feito até aqui, de modo a 
identificar vulnerabilidades na forma como os processos de inclusão foram feitos e corrigi-las. Ao 
pensar na Universidade a partir da noção de território, é relevante analisar algumas dificuldades 
encontradas por grupos até então excluídos desses espaços. Além disso, também consideramos a 
perspectiva de Paulo Freire88 da inerente relação entre o processo de educação e a comunicação. 
Neste estudo, objetivamos discutir brevemente, a partir do diálogo com algumas autoras e autores, 
os desafios encontrados por grupos até então marginalizados ao se inserirem no ambiente 
acadêmico. Dada a abordagem do processo de ensino/aprendizagem proposto por Paulo Freire a 
partir de uma lógica comunicacional, isto é, dialógica, apresentamos algumas questões centrais 
para a construção do conhecimento a partir de diferentes perspectivas epistêmicas. Tais 
questionamentos são relevantes no sentido de proporcionar uma inclusão que seja efetiva, um 
espaço de produção de conhecimento que consiga lidar com pensamentos que, até então, têm sido 
considerados de menor valor. Para o campo da Comunicação, é preciso explicitar o quanto a 
verdadeira inclusão é essencial, na medida em que os processos interativos de trocas simbólicas 
só podem ser efetivamente estudados se reconhecermos como diferentes percepções de mundo 
se articulam para produzir conhecimento. Este texto é fruto de uma trajetória de pesquisa que, em 
estudo anterior, considerou a relevância do lugar de fala na produção de artistas negras e negros 
e, atualmente, investiga como as marginalidades atuam na produção de sentido. É no sentido de 
entender que o processo de ensino/aprendizagem é também uma relação de comunicação que 
defendemos a pertinência deste trabalho para o campo da Comunicação. Acreditamos que, a partir 
do debate apresentado brevemente aqui, seja possível discutir como grupos marginalizados podem 
ser efetivamente incluídos na produção de sentidos coletivos.  
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INTERSECCIONALIDADE NA CIÊNCIA 
 

Tuane Pacheco da SILVA89 
Suely Henrique de Aquino GOMES90 

 

Universidade Federal de Goiás 
 

Nosso objetivo é refletir sobre interseccionalidade na ciência, a partir do feminismo negro e os 
enfrentamentos das mulheres pretas no ambiente acadêmico-científico. Discorre-se também sobre 
a importância da comunicação no fazer científico. Discutimos o quadro de desigualdade de gênero 
e raça no ensino superior e na pesquisa no Brasil. A pesquisa é qualitativa exploratória com base 
na pesquisa bibliográfica e no censo do Ensino Superior do INEP de 2019. Pontuamos que o 
feminismo universalista é insuficiente para representar a vivência da mulher preta, já que as causas 
pelas quais ele lutava eram específicas da mulher branca – essa, apesar de também sofrer as 
mazelas do patriarcado, já desfrutava de alguns direitos emancipatórios. A sobreposição das 
opressões sofridas pelas mulheres pretas, não só seu gênero, mas também sua raça, é o que 
justifica a necessidade de pensar o interseccional, via o feminismo negro, consolidado em 1980/90. 
Eis aí as reivindicações específicas pelos direitos das mulheres pretas, inicialmente em relação ao 
trabalho, pois enquanto a mulher branca era vista como a mãe que deveria ficar em casa cuidando 
da família, a mulher preta desde sempre saía de casa para trabalhar, geralmente reservavam-se a 
elas serviços domésticos. É inegável que o regime escravagista deixou cicatrizes nas vivências das 
pessoas pretas, que demoraram para ascender social e economicamente. Em termos do processo 
educativo, as primeiras escolas eram reservadas somente aos filhos/filhas de proprietários de terra, 
o que não era realidade da população preta, e mesmo após a Abolição, essas pessoas ainda não 
tinham boas condições para investir na educação. O direito de acesso das mulheres ao ensino 
superior foi concedido pelo imperador D. Pedro em 1879, mas o ingresso ocorreu de modo gradativo 
e restrito ainda mais para as mulheres pretas devido à essa base estrutural de dificuldade em 
adentrar nas escolas inicialmente. Os dados do IBGE de 2020 afirmam que a taxa de analfabetismo 
é maior entre pessoas negras. É perceptível o caminho árduo das mulheres pretas para chegarem 
ao território científico. O censo de 2019 do ensino superior do INEP mostra que as mulheres 
representam 46,7% (186.814) do quadro docente das instituições públicas federais de ensino 
superior. Destas, somente 2,3% se autodeclaram pretas. A ascensão nesse campo depende da 
publicação, pois é a partir da comunicação científica dos resultados de pesquisas que o 
conhecimento segue sendo produzido, legitimado e divulgado e atribuído status ao/à cientista. 
Nesse quesito, pesquisas indicam que publicações feitas por mulheres são menos citadas do que 
as elaboradas por homens. Impedir ou dificultar que um grupo possa produzir e perpetuar 
conhecimento é uma maneira de mantê-lo subalternizado – o que coloca em xeque a neutralidade 
cientifica. Resultados da pesquisa e dados mostram que as mulheres pretas são invisibilizadas e 
inviabilizadas nos espaços científicos. Como considerações finais aponta-se que três fenômenos 
operam aí e devem ser trazidos à tona para construir caminhos para superação dessas barreiras 
na ciência e na tecnologia: efeito tesoura, teto de vidro e labirinto de cristal. Advoga-se a favor da 
descolonização do conhecimento científico para torná-lo mais inclusivo e igualitário. 
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DINÂMICAS DA MIDIATIZAÇÃO DA SAÚDE NO TIKTOK: 
ENTRETENIMENTO E CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE SÍNDROME DE 

TURNER  
 

Maria do Carmo Pasquali FALCHI85 
 

Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
 
O processo de midiatização permite a interlocução entre as mudanças midiáticas e as 
transformações sociais, além de diluir as barreiras entre as gramáticas de produção e 
reconhecimento. Essas dinâmicas podem ser observadas nas diversas plataformas digitais. Nesse 
cenário, os sujeitos têm ascendido à ambiência online para darem voz e visibilidade para questões 
que ficam à margem da sociedade, como é o caso da Síndrome de Turner (ST), uma doença rara 
causada pela perda total ou parcial de um cromossomo sexual e que só ocorre em mulheres. Essas 
pacientes com ST usam o recurso das plataformas digitais para produzirem conteúdo, ficarem 
informadas sobre a síndrome, se empoderarem, interagirem e elaborarem a si mesmas. Diante do 
exposto, este estudo visa compreender as dinâmicas e processualidades utilizadas por Chelsey, 
uma mulher com ST, em seu perfil no TikTok para promover conscientização e disseminação de 
informações sobre a síndrome. Através da análise da circulação discursiva (Verón, 2004)86, foram 
observados texto, imagem, coreografias e a sonoplastia dos vídeos compartilhados. Por meio do 
processo analítico, podemos averiguar que há uma mistura entre técnicas antigas – como o binômio 
perguntas-repostas com os seguidores, e recursos novos – usos de música, coreografia, figurino e 
maquiagem para chamar a atenção dos usuários. Contudo, percebemos que mais do que espalhar 
informações, os vídeos servem para entretenimento, não acrescentando muito a discussão sobre a 
síndrome per se. Ademais, se percebe a apresentação de apenas uma angulação da ST – a 
experenciada por Chelsey – o que acaba generalizando a síndrome. Nesse sentido, também foi 
possível observar que a criadora de conteúdo não tem vergonha em expor diversos detalhes de 
uma questão íntima, falando abertamente sobre o diagnóstico, infertilidade e sexualidade, o que 
vem a ser um ponto de contato com os seguidores que interagem com ela. Essa vem a ser uma 
dinâmica característica da midiatização, já que os limites entre público e privado estão cada vez 
menos delineados. Assim, muitos dos vídeos são resultado de uma mistura entre curiosos sobre 
ST, pessoas que têm dúvidas e seguidores que se identificam com a criadora de conteúdo por 
causa da síndrome. Essas observações e resultados também se baseiam nos referenciais teóricos 
sobre midiatização, plataformas digitais e compartilhamento de informações sobre ciência no 
TikTok. Como perspectiva futura ficam os questionamentos: qual a vantagem de se falar sobre um 
assunto delicado como saúde utilizando os recursos do TikTok? Quais os desafios que quem cria 
esse tipo de conteúdo enfrenta? Os vídeos analisados fornecem algumas pistas para a solução 
dessas perguntas, e serão melhor detalhados no artigo completo. Outrossim, estamos estudando a 
interface entre uma plataforma proposta com o objetivo de entretenimento e um assunto que 
pertence a um campo mais socialmente estabelecido, como a saúde. Essas são interconexões cada 
vez mais frequentes em um cenário de midiatização, e é de extrema importância compreender as 
interações e processos resultantes dessas dinâmicas.  
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COMUNICAÇÃO, ENSINO E EPISTEMOLOGIAS DECOLONIAIS 
 

Felipe MESSIAS87 
 

Universidade Federal de Minas Gerais 
 

Os avanços conquistados, especialmente nas últimas décadas, com as políticas públicas de 
inclusão, nos cursos de graduação e pós-graduação, têm evidenciado as influências do colonialismo 
nas epistemologias acadêmicas. Frequentemente, no entanto, essas políticas acabam focando 
incluir as pessoas sem levar em conta as cosmopercepções que forjam suas subjetividades. 
Considerando os ataques que tais práticas progressistas têm sofrido, em especial nos últimos anos, 
cumpre avaliar criticamente, por perspectivas decoloniais, o que foi feito até aqui, de modo a 
identificar vulnerabilidades na forma como os processos de inclusão foram feitos e corrigi-las. Ao 
pensar na Universidade a partir da noção de território, é relevante analisar algumas dificuldades 
encontradas por grupos até então excluídos desses espaços. Além disso, também consideramos a 
perspectiva de Paulo Freire88 da inerente relação entre o processo de educação e a comunicação. 
Neste estudo, objetivamos discutir brevemente, a partir do diálogo com algumas autoras e autores, 
os desafios encontrados por grupos até então marginalizados ao se inserirem no ambiente 
acadêmico. Dada a abordagem do processo de ensino/aprendizagem proposto por Paulo Freire a 
partir de uma lógica comunicacional, isto é, dialógica, apresentamos algumas questões centrais 
para a construção do conhecimento a partir de diferentes perspectivas epistêmicas. Tais 
questionamentos são relevantes no sentido de proporcionar uma inclusão que seja efetiva, um 
espaço de produção de conhecimento que consiga lidar com pensamentos que, até então, têm sido 
considerados de menor valor. Para o campo da Comunicação, é preciso explicitar o quanto a 
verdadeira inclusão é essencial, na medida em que os processos interativos de trocas simbólicas 
só podem ser efetivamente estudados se reconhecermos como diferentes percepções de mundo 
se articulam para produzir conhecimento. Este texto é fruto de uma trajetória de pesquisa que, em 
estudo anterior, considerou a relevância do lugar de fala na produção de artistas negras e negros 
e, atualmente, investiga como as marginalidades atuam na produção de sentido. É no sentido de 
entender que o processo de ensino/aprendizagem é também uma relação de comunicação que 
defendemos a pertinência deste trabalho para o campo da Comunicação. Acreditamos que, a partir 
do debate apresentado brevemente aqui, seja possível discutir como grupos marginalizados podem 
ser efetivamente incluídos na produção de sentidos coletivos.  
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Nosso objetivo é refletir sobre interseccionalidade na ciência, a partir do feminismo negro e os 
enfrentamentos das mulheres pretas no ambiente acadêmico-científico. Discorre-se também sobre 
a importância da comunicação no fazer científico. Discutimos o quadro de desigualdade de gênero 
e raça no ensino superior e na pesquisa no Brasil. A pesquisa é qualitativa exploratória com base 
na pesquisa bibliográfica e no censo do Ensino Superior do INEP de 2019. Pontuamos que o 
feminismo universalista é insuficiente para representar a vivência da mulher preta, já que as causas 
pelas quais ele lutava eram específicas da mulher branca – essa, apesar de também sofrer as 
mazelas do patriarcado, já desfrutava de alguns direitos emancipatórios. A sobreposição das 
opressões sofridas pelas mulheres pretas, não só seu gênero, mas também sua raça, é o que 
justifica a necessidade de pensar o interseccional, via o feminismo negro, consolidado em 1980/90. 
Eis aí as reivindicações específicas pelos direitos das mulheres pretas, inicialmente em relação ao 
trabalho, pois enquanto a mulher branca era vista como a mãe que deveria ficar em casa cuidando 
da família, a mulher preta desde sempre saía de casa para trabalhar, geralmente reservavam-se a 
elas serviços domésticos. É inegável que o regime escravagista deixou cicatrizes nas vivências das 
pessoas pretas, que demoraram para ascender social e economicamente. Em termos do processo 
educativo, as primeiras escolas eram reservadas somente aos filhos/filhas de proprietários de terra, 
o que não era realidade da população preta, e mesmo após a Abolição, essas pessoas ainda não 
tinham boas condições para investir na educação. O direito de acesso das mulheres ao ensino 
superior foi concedido pelo imperador D. Pedro em 1879, mas o ingresso ocorreu de modo gradativo 
e restrito ainda mais para as mulheres pretas devido à essa base estrutural de dificuldade em 
adentrar nas escolas inicialmente. Os dados do IBGE de 2020 afirmam que a taxa de analfabetismo 
é maior entre pessoas negras. É perceptível o caminho árduo das mulheres pretas para chegarem 
ao território científico. O censo de 2019 do ensino superior do INEP mostra que as mulheres 
representam 46,7% (186.814) do quadro docente das instituições públicas federais de ensino 
superior. Destas, somente 2,3% se autodeclaram pretas. A ascensão nesse campo depende da 
publicação, pois é a partir da comunicação científica dos resultados de pesquisas que o 
conhecimento segue sendo produzido, legitimado e divulgado e atribuído status ao/à cientista. 
Nesse quesito, pesquisas indicam que publicações feitas por mulheres são menos citadas do que 
as elaboradas por homens. Impedir ou dificultar que um grupo possa produzir e perpetuar 
conhecimento é uma maneira de mantê-lo subalternizado – o que coloca em xeque a neutralidade 
cientifica. Resultados da pesquisa e dados mostram que as mulheres pretas são invisibilizadas e 
inviabilizadas nos espaços científicos. Como considerações finais aponta-se que três fenômenos 
operam aí e devem ser trazidos à tona para construir caminhos para superação dessas barreiras 
na ciência e na tecnologia: efeito tesoura, teto de vidro e labirinto de cristal. Advoga-se a favor da 
descolonização do conhecimento científico para torná-lo mais inclusivo e igualitário. 
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MUSEU VIRTUAL: ESTRATÉGIAS COMUNICACIONAIS NO 
CIBERESPAÇO 

 
Ana Marcia Caldeira NILSON91 

 
Universidade Federal do Pampa 

 
O presente trabalho disserta sobre o museu virtual enquanto estratégia de comunicação 
desenvolvida para os museus e congêneres, haja vista que a comunicação museológica tende a 
ser pensada para o ciberespaço. Em tempos contemporâneos, a comunicação em rede é um 
elemento chave na sociedade, e os museus sendo instituições no âmbito cultural, educacional e 
que também agregam valores históricos, precisam estar inseridos no ciberespaço. Na sociedade 
em redes, as atividades cotidianas estão diretamente entrelaçadas por meio da internet, e diante 
disso, os museus são instituições que iminentemente precisam acompanhar a evolução da 
comunicação estabelecida virtualmente. Conclui-se que o museu virtual possibilita que mais 
públicos possam ter acesso aos acervos e demais serviços prestados sem a necessidade de visitas 
presenciais, de forma criativa, inovadora e interativa, sendo o museu virtual também uma 
estratégica de comunicação museológica. Também é possível compreender que o museu virtual é 
uma ação de comunicação e concomitantemente é uma ação de comunicação. A metodologia 
escolhida é a pesquisa bibliográfica, tendo em vista que a discussão sobre o tema é relevante para 
a área da comunicação e setor museológico. Essa pesquisa tem caráter teórico, qualitativo, e na 
discussão é abordada a conceituação de comunicação museológica, museu virtual e ciberespaço. 
Para melhor compreensão dos principais temas trabalhados, foi realizada pesquisa bibliográfica a 
partir de consultas em acervos digitais como a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (IBDT) e 
o Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), 
e acervos físicos. A questão que norteia esta pesquisa é compreender como o museu virtual pode 
ser uma estratégia comunicacional e disserta o museu virtual como ação de comunicação 
museológica. Todavia, para que esses objetivos gerais sejam alcançados são necessários alguns 
passos ao longo deste trabalho, tais como: a) refletir os aspectos conceituais da comunicação 
museológica, b) trabalhar o museu virtual como ação de comunicação em rede. A partir da definição 
da temática, das fases e abordagens da pesquisa, da definição da problemática, objetivos e 
metodologias, o artigo aborda alguns subcapítulos que ajudam a obter melhor compreensão dos 
conceitos de comunicação museológica, ciberespaço e museu virtual.  
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POPULARIZAÇÃO DE CONHECIMENTOS CIENTÍFICOS EM ESPAÇOS 
DE EDUCAÇÃO NÃO FORMAL POR MEIO DE REDES SOCIAIS DO 

PROJETO TODA CIDADE ENSINA  
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Luiz Caldeira Brant de Tolentino NETO94 

 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

Ao vivenciar um território pandêmico, como o que a COVID-19 transformou, sobretudo na educação, 
exige-se adaptação e inclusão de tecnologias. Aulas virtuais, plataformas de transmissão, vídeos, 
lives e diferentes metodologias passaram a fazer parte do cotidiano educacional de forma rápida e 
intensa. Visando atender às demandas de uma sociedade cansada do isolamento, mas ávida por 
comunicação e interação, iniciações extensionistas nos cursos de licenciaturas se tornaram mais 
viáveis, proporcionando uma maior democratização da Ciência e potencializando a Alfabetização 
Científica por meio das redes sociais. Assim, oportuniza-se pontes de conhecimento para além dos 
muros da universidade, abarcando territórios que não eram pensados como possíveis antes do 
isolamento social. Diante do cenário exposto, o trabalho a seguir relata as experiências realizadas 
durante a segunda etapa do projeto de extensão denominado Toda Cidade Ensina, iniciado no ano 
de 2020. O projeto é realizado por estudantes de licenciatura em Ciências Biológicas, doutorandos, 
técnicos e docentes da Universidade Federal de Santa Maria. A prática realizada consiste na 
produção e divulgação de recursos educacionais audiovisuais relacionados a dois espaços de 
educação científica da região de Santa Maria/RS: o Jardim Botânico da UFSM e o Centro de Apoio 
à Pesquisa Paleontológica da Quarta Colônia - CAPPA/UFSM. Estes espaços têm potenciais 
educacionais que ultrapassam o âmbito da educação formal, que é aquela que ocorre no espaço 
escolar. O material audiovisual produzido pelo projeto é disposto nas redes sociais mais populares 
entre os jovens, como o TikTok e Instagram. São vídeos de curta duração com temáticas da área 
da biologia/ciência, juntamente com postagens explicativas referentes às temáticas semanais, cada 
uma de acordo com a rede a ser usada e as ferramentas que são oferecidas pelas mesmas, nos 
respectivos perfis do projeto. Há ainda, os recursos sob medida para os professores, que estão 
sendo elaborados em formato de podcast e os materiais para sala de aula. Tem-se o intuito de 
ampliar a compreensão da ciência entre todos os públicos que habitam o virtual, utilizando 
linguagem acessível e entregando à sociedade um acervo de recursos educacionais digitais.  
Almejamos que esse trabalho sirva de estímulo para outros pesquisadores quanto ao 
desenvolvimento de projetos de extensão que visem a popularização da ciência no mundo digital, 
ampliando esse potencial na contribuição para a alfabetização científica-tecnológica. Assim 
participando de um maior compromisso socioambiental e favorecendo a educação básica formal, 
sobretudo em períodos de ensino remoto/híbrido. Com isso incentiva-se o contato com os espaços 
de educação não formais, de forma remota, junto a formação continuada de professores.  
 
Palavras-chave: Redes Sociais; Espaços de Educação Não-Formal; Alfabetização Científica-
Tecnológica. 
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A COMUNICAÇÃO PÚBLICA DAS INFORMAÇÕES ECONÔMICO-
FINANCEIRAS: ESTUDO DE CASO SOBRE A PRESENÇA DO BANCO 

CENTRAL DO BRASIL NO INSTAGRAM 

 
Nicole Guimarães de Oliveira COSTA95 

João José Azevedo CURVELLO96 
 

Universidade de Brasília 
 
A economia é um assunto que transita no dia a dia de todas as pessoas e frequentemente é usada 
como instrumento para legitimar e deslegitimar governos e práticas políticas. Ainda que temas como 
juros, dólar e inflação estejam presentes nos noticiários, os termos técnicos da área econômica por 
vezes não são traduzidos para uma linguagem acessível, fazendo com que o debate fique restrito 
a atores específicos e distante de parte dos cidadãos. Nesse sentido, destacamos que a economia 
tal qual a conhecemos é conduzida no Brasil, pelo lado do Estado, por diversas instituições públicas, 
dentre elas o Ministério da Economia e o Banco Central do Brasil (BC). Com autonomia sancionada 
em fevereiro de 2021, a estabilidade de preços permanece como o objetivo fundamental do BC bem 
como o zelo pela estabilidade e pela eficiência do sistema financeiro, a suavização das flutuações 
do nível de atividade econômica e a fomentação do pleno emprego97. Assim, sob um olhar 
pedagógico e dialógico da comunicação, propõe-se investigar como é a comunicação pública das 
informações econômico-financeiras do Brasil a partir das publicações do BC em seu perfil oficial no 
Instagram, tendo como recorte temporal o ano de 2021. Além disso, espera-se mapear os temas 
econômico-financeiros que o BC tem tornado visível no Instagram e compreender de que maneiras 
a estratégia de comunicação do BC caminha (ou não) para a efetivação da comunicação pública 
democrática. A pesquisa está sendo conduzida a partir de uma triangulação metodológica utilizando 
pesquisa bibliográfica e documental, análise de conteúdo e entrevistas semiestruturadas com 
servidores públicos do Departamento de Comunicação do BC. Em estudo exploratório realizado em 
126 publicações, foi possível constatar que, de janeiro a março de 2021, o enfoque temático foram 
as inovações do Sistema Financeiro, como o Pix e o Open Banking. Apesar de a economia do país 
estar apresentando altas da inflação e do preço do dólar98, ambos os temas não apareceram na 
amostra analisada. Apenas a publicação “Boxe Covid-19, políticas de combate à crise e a 
recuperação desigual do emprego formal”, do dia 8 de março, teve menção à pandemia. Percebe-
se que, mesmo com a adaptação ao contexto linguístico de maior informalidade das redes sociais 
digitais, a priorização dos temas publicados e a forma com que são publicados pelo BC parecem 
seguir uma estratégia explícita de agendar temas de interesse institucional ou político da 
organização e/ou um esforço para manter uma boa imagem institucional, sem tornar visíveis aos 
cidadãos números e informações não favoráveis às suas missões.  
 
Palavras-chave: Comunicação Pública; Economia; Banco Central do Brasil; Instagram. 
 

 
95 Mestranda no Programa de Pós-graduação em Comunicação da Universidade de Brasília. E-mail: nicole.guimaraesoc@gmail.com  
96 Professor da Universidade de Brasília. E-mail: joaocurvello@unb.br 
97 Autonomia do Banco Central é sancionada. Disponível em https://www.bcb.gov.br/detalhenoticia/517/noticia. 
98 IPCA: inflação oficial acelera em março, chega a 6,10% em 12 meses e supera teto da meta para 2021. Disponível em: 
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/04/09/ipca-inflacao-oficial-acelera-para-093percent-em-marco.ghtml 

https://sites.google.com/view/ii-seminario-discente-poscom/in%C3%ADcio?authuser=0


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 70 

ufsm.br/poscom 

MAPAS CULTURAIS: ANÁLISE DA PLATAFORMA COMO FERRAMENTA 
DE COMUNICAÇÃO NA GESTÃO PÚBLICA DA CULTURA 

 
Fernanda PASIAN99 

 
Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" 

 
Este artigo tem como objeto de pesquisa a plataforma ‘Mapas Culturais’, que agrega informações 
sobre iniciativas na área da cultura, como cadastro de agentes, eventos, espaços, oportunidades e 
projetos, incluídas pela sociedade civil ou pelo poder público. Desenvolvido em 2014, o software 
opera em código aberto, é fruto da parceria público-privada entre Ministério da Cultura (extinto em 
2018) e Instituto TIM e pode ser implementado em cidades ou em Estados. A pesquisa foi realizada 
em torno da seguinte questão: quais são os usos e possibilidades da plataforma enquanto 
ferramenta de comunicação e de coleta de dados para a construção de indicadores na gestão 
pública da cultura? Os objetivos são investigar quais são os recursos e funcionalidades disponíveis 
para as pessoas usuárias considerando 5 iniciativas de abrangência estadual — Cultura MT, Mapa 
Cultural do Ceará, Mapa Cultural do Espírito Santo, Mapa Cultural do Tocantins e Mapa Cultural SC 
— e identificar como a plataforma é integrada às ações desenvolvidas pela pasta ou Secretaria de 
Cultura do território. A metodologia adotada é a pesquisa bibliográfica, a fim de contextualizar o uso 
das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs) em equipamentos públicos; combinada à 
uma análise documental das plataformas que considera o ano de implementação, definição e 
caracterização, campos de pesquisa disponíveis, tipos de participação, fonte da base da dados 
disponibilizada, formas de acesso às informações, recursos de acessibilidade comunicacional e 
adequação à Lei Geral de Proteção de Dados (LGDP). A coleta ocorreu entre 3 e 5 de janeiro de 
2022 e considera os dados disponíveis neste período. Os resultados da pesquisa indicaram que a 
plataforma tem grande potencial enquanto ferramenta agregadora de informações e se constituiu 
como o principal meio de comunicação para divulgação de editais públicos e oportunidades; além 
de ser o único repositório de informações culturais dos Estados analisados disponível para consulta 
pública que reúne inúmeras linguagens e categorias. As principais problemáticas identificadas 
foram: a) a agenda cultural, que é um objetivo mencionado em todos os Estados analisados, não 
cumpre sua proposta; b) os dados de abrangência estadual não foram integrados ao Mapa da 
Cultura, o software-base do Sistema Nacional de Informações e Indicadores Culturais; c) como 
recurso de gestão pública, traz mais benefícios para agentes já envolvidos nos processos, sendo 
menos atuante no alcance de novos públicos. Todos os mapeamentos analisados são apresentados 
em suas respectivas páginas iniciais como “ferramentas de comunicação” e “plataformas livres, 
colaborativas e interativas que auxiliam na construção de ações e políticas culturais”, no entanto, 
para que se tornem uma fonte com credibilidade e haja uso efetivo, é necessário implementar uma 
prática contínua de aquisição e atualização dos dados, manutenção da plataforma e incentivo ao 
uso por e para diferentes públicos. 
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PERCEPÇÕES SOBRE A PLATAFORMA DE ANÁLISE DE VISIBILIDADE 
MIDIÁTICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA MARIA 

 

Maira Trindade da SILVA100 
Jaqueline Quincozes da Silva KEGLER101 

 
Universidade Federal de Santa Maria 

 
Esta pesquisa é norteada pela temática da Comunicação Pública (DUARTE, 2007) e abrange 
também os conceitos de relações públicas (GRUNIG, FERRARI,2011) e inovação nas práticas de 
comunicação em universidades (KEGLER, 2020). Analisa-se as percepções de gestores, discentes 
e técnicos-administrativos da Universidade Federal de Santa Maria, sobre o desenvolvimento e 
práticas na plataforma de visibilidade midiática da UFSM. Tal plataforma foi criada em 2019, e 
através dela foi modernizada a técnica de relações públicas de clipping, para facilitar as rotinas de 
trabalho na Universidade e compreender quais os aspectos da UFSM estão em pauta na mídia a 
nível regional, estadual e nacional de maneira mais ágil. No decorrer desse estudo utilizou-se a 
técnica de pesquisa bibliográfica e entrevista como perspectivas de metodologia para coleta dos 
dados, e posteriormente a análise do conteúdo (BARDIN, 2012) coletado a partir dessas práticas. 
Com base no desenvolvimento e utilização dessa plataforma nas rotinas comunicacionais da 
instituição buscou-se ouvir pessoas que tenham vivências com a plataforma e compreender quais 
as percepções das mesmas sobre essa prática comunicacional que integra tecnologia e 
comunicação. Adota-se quatro categorias de análise: gestores, discentes, profissionais de 
comunicação da UFSM e uma categoria convergente - voltada para profissionais da tecnologia da 
informação e da administração. A partir dessas percepções conseguiu-se traçar uma relação entre 
os princípios norteadores da Comunicação Pública, principalmente da relação da Comunicação 
Pública com interesses coletivos e suas renovações técnicas. E do ponto de vista das técnicas de 
relações públicas na perspectiva do desenvolvimento e da inovação na comunicação das 
universidades, como acontece com a modernização da técnica de clipping, a partir do 
desenvolvimento da plataforma de análise de visibilidade midiática da UFSM. Esse estudo ainda 
está em desenvolvimento, todavia até o momento podemos ressaltar que todos os públicos ouvidos 
apontam percepções positivas sobre o desenvolvimento da plataforma, da presença da inovação 
na comunicação, além de ressaltar alguns aspectos que podem ser melhorados, para tornar a 
plataforma ainda mais funcional e apropriada pelo ecossistema comunicacional da Universidade 
(BARICHELLO, 2019).  
 
Palavras-chave: Clipping; Comunicação Pública; Plataforma de Análise de Visibilidade Midiática; 
Relações Públicas. 
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COMUNICAÇÃO PÚBLICA E DEMOCRACIA: AS POLÍTICAS 
PÚBLICAS E O FORTALECIMENTO DO INTERESSE PÚBLICO  

 

Jozene Noal de OLIVEIRA 102 

Victor Cesar Rodrigues CARVALHO103 
 

Universidade Federal de Santa Maria 
 
No contexto relacional em que vivemos, observa-se que os atores sociais estão constantemente 
disputando sentidos. Nesse ambiente, ao ponto em que vivemos a sociedade da midiatização, 
passamos a interpretar cada vez a construção desses sentidos, pois os mesmos se estabelecem a 
partir de diversos traços de relações. Essas relações acontecem por meio de constantes trocas 
comunicacionais que muitas vezes registram demandas sociais requisitadas por estes atores que 
se encontram em disputa. Nesse sentido, pensando nas dimensões da comunicação, deparamo-
nos com a necessidade de refletir sobre a importância da comunicação pública no processo de 
garantia do interesse público de uma sociedade, bem como o seu papel no suporte ao desenho e 
implementação de políticas públicas visando atender às diversas demandas sociais requisitadas 
pelos atores que estão postos em relação. Dessa forma, compreende-se que o interesse público 
está em constante tensionamento com os interesses privados, entretanto o mesmo se estabelece 
como a marca retórica dos discursos e das práticas circulantes nas democracias. Assim sendo, o 
percurso metodológico deste trabalho resulta em uma revisão bibliográfica que busca ampliar as 
reflexões sobre os eixos da comunicação pública e da democracia e, também, do Interesse público 
e das políticas públicas, buscando responder a seguinte problemática de pesquisa: como a 
comunicação pública pode se valer das políticas públicas para imprimir qualidade às democracias?. 
Trabalha-se com a hipótese de que a comunicação pública pode garantir qualidade às democracias 
no momento em que estimula e fomenta o diálogo social auxiliando, também, no processo de 
desenho e implementação de políticas públicas. Esta pesquisa, justifica-se pela necessidade refletir 
sobre espaço e a importância da comunicação pública no processo de impressão de qualidade às 
democracias, garantindo o legítimo espaço da comunicação pública no processo de criação de uma 
cultura de comunicação que permeie os diversos setores envolvidos com o interesse público. Para 
estabelecer esta exploração, ancora-se nos conceitos de comunicação pública e redes de 
comunicação pública propostos por Weber (2007, 2017), buscando relacionar estes conceitos com 
os conceitos de democracia e interesse público articulados por Esteves (2011), Duarte (2007), 
Carnielli (2017) e Baldissera et al (2016). Em virtude dos fatos mencionados, espera-se que a 
pesquisa possa contribuir para o campo da comunicação no momento em que reflete sobre as 
disputas de sentidos acionadas pelos atores postos em relação em nossa sociedade. 
Compreendendo assim, a importância da comunicação e da validação dos processos comunicativos 
acionados pela comunicação púbica refletindo ao passo de encontrar subsídios para que essa 
possa ser vista como instância de defesa e resistência da democracia e o debate público como 
processo constitutivo da própria comunicação pública. 
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O FUTURO DA COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA: A CIÊNCIA ABERTA NO 
ÂMBITO DOS PERIÓDICOS CIENTÍFICOS GERIDOS POR INSTITUIÇÕES 

DE ENSINO SUPERIOR BRASILEIRAS 
 

Larissa Bárbara Borges DRUMOND104 
Laura Vilela Rodrigues REZENDE105 

Universidade Federal de Goiás 
 

Esse trabalho é um desdobramento da pesquisa de mestrado desenvolvida pela autora e que trata 
do Ciência Aberta, um movimento amplo que está no centro das discussões mundiais sobre a 
prática científica de um modo mais transparente e colaborativo. Abarca múltiplas dimensões como 
o acesso aberto, a abertura dos dados de pesquisa e da revisão por pares etc. No âmbito dos 
periódicos científicos geridos por Instituições de Ensino Superior (IES) brasileiras é comum que já 
se pratique o acesso aberto às publicações. As discussões centram-se agora nas políticas de 
abertura de dados científicos, que é o foco desse trabalho. O objetivo foi compreender as 
especificidades dessas políticas a fim de traçar um panorama que sirva para outros periódicos que 
estão se preparando para integrar o movimento da Ciência Aberta. Logo, é um trabalho com cunho 
qualitativo, realizado com base num levantamento documental nos websites do SciELO Data 
(repositório multidisciplinar de dados de pesquisa) e dos periódicos científicos apontados por ele. O 
SciELO Data possui 15 periódicos científicos (Journals) que utilizam sua infraestrutura de software 
(o Dataverse). Destes, apenas seis são periódicos científicos de IES, dentre os quais, dois não 
apresentam em seus websites as políticas de abertura de dados. Assim, foram analisados quatro 
periódicos científicos de IES. Ocorre que apenas um dos periódicos exigirá, a partir de 2022, o 
depósito dos dados científicos em repositórios apropriados, os demais apenas recomendam. 
Embora indiquem a utilização do SciELO Data, permitem o uso de outras ferramentas, desde que 
utilizem um identificador permanente (DOI) e sejam de acesso aberto. No geral, os periódicos 
analisados não apresentam critérios detalhados sobre a preparação, depósito e curadoria dos 
dados de pesquisa, indicando que essas informações constam nos websites dos repositórios. A 
Ciência Aberta e, mais especificamente, a abertura dos dados de pesquisa são temas que estão 
ganhando maior atenção nas últimas décadas e com potencial de modificar a forma como o 
conhecimento científico é comunicado. Como resultado da análise documental realizada e também, 
retornando ao objetivo inicial desse trabalho, verifica-se que as políticas de abertura de dados 
precisam ser ampliadas para contemplar as especificidades de cada área do conhecimento e 
escopo de tais periódicos. Ao se falar em comunicação, instantaneamente se pensa em um emissor, 
um receptor, uma informação que precisa ser comunicada, um determinado contexto e um conjunto 
simbólico de subjetividades envolvidas nessa troca. Quando acrescenta-se o tipo “científica” limita-
se à informação àquela que foi legitimada e certificada por criteriosos métodos, porém se torna mais 
complexo pensar no receptor dessa mensagem. Inicialmente se poderia citar apenas os pares, 
porém as tecnologias de informação e comunicação (TICs) amplificaram esse grupo e agora a 
sociedade também tem interesse em saber sobre os impactos de um conhecimento científico para 
suas vidas e para a inovação dos conhecimentos já existentes. Assim, praticar Ciência Aberta 
permitirá a democratização do conhecimento, para além dos pares, a reprodutibilidade da pesquisa, 
o desenvolvimento de novos estudos com base nos dados divulgados e também a economia de 
recursos. 
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O ENSINO REMOTO NA COMUNIDAÇÃO SOCIAL DA UNIVERSIDADE 
FRANCISCANA 
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Em março de 2020, o Brasil registrou a primeira contaminação pela Covid-19 a partir da extensa 
crise vivenciada globalmente, com consequências até então inéditas à sociedade109. Desde então, 
temos presenciado os impactos causados pela pandemia nos mais diversos setores da nossa vida 
cotidiana. No cenário educacional, muitas mudanças metodológicas surgiram após as medidas 
restritivas e suspensão de aulas presenciais – o que resultou na adoção do chamado Ensino 
Remoto Emergencial (ERE). Este é um modelo de ensino contemporâneo essencialmente apoiado 
pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) e pelos recursos característicos da Era 
Digital. Observa-se, contudo, a problemática desse cenário: como se dão os processos de ensino-
aprendizagem para alunos e professores em maioria já naturalizados num sistema de ensino 
presencial que subitamente migrou para o digital? Sem permanecer alheios à essa realidade, os 
cursos de Comunicação Social, Publicidade e Propaganda e Jornalismo da Universidade 
Franciscana de Santa Maria (RS) perpassaram diversas dificuldades e estratégias de adaptação 
até conquistar um desenvolvimento satisfatório no ERE. Por conseguinte, considerando as 
dinâmicas essencialmente presenciais desses cursos, os autores Barreto, Ghisleni, Becker e Knoll, 
membros no cenário, realizaram uma série de quatro estudos principais – mais derivados e resumos 
menores – no objetivo geral de responder a problemática apontada e compreender o ERE em seus 
cursos, tanto na perspectiva dos alunos quanto na dos professores. Sob aspectos metodológicos, 
a pesquisa teve natureza qualitativa, exploratória e descritiva, e foi estrutura da seguinte maneira: 
2 estudos com professores e 2 com alunos, sendo um estudo bibliográfico como base teórica e um 
estudo de caso para coletar as respectivas visões – o que totalizam os 4. Para a coleta, utilizou-se 
um questionário via Google Forms, e para trabalho dos resultados utilizou-se o método de Análise 
de Conteúdo. Por resultados, foi perceptível na Comunicação Social uma dualidade que pode ser 
refletida ao ensino geral dentro do ERE: da mesma forma que o novo contexto trouxe desafios de 
adaptação tecnológica, de linguagem digital, ou mesmo desafios emocionais e vivenciais, a 
experiência no ERE também lançou oportunidades de crescimento nesses campos para conhecer 
novas tecnologias, novas formas de aprendizado, novas metodologias e novas ferramentas para 
implementar ao ensino tradicional – pontos positivos que poderão permanecer para ainda muito 
além da pandemia e impulsionar as novas dinâmicas e realidades de ensino na Era Digital e de 
Ensino Híbrido, como já apontava Moran (2018)110 . 
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RESSONÂNCIAS DAS METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO 
APRENDIZAGEM NO ECOSSISTEMA COMUNICATIVO  

DA EDUCAÇÃO: A EXPERIÊNCIA DO CIEJA CAMPO LIMPO  
 

Karen Pavani GOULART111 
Adilson CITELLI112 

Universidade de São Paulo 
 

Este resumo apresenta um projeto de pesquisa de mestrado acadêmico em andamento no 
programa de Ciências da Comunicação da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de 
São Paulo (ECA/USP). Iniciada em 2021, a pesquisa envolve a investigação da Comunicação em 
interface com a Educação, por meio da experiência do Centro Integrado de Educação de Jovens e 
Adultos (CIEJA) Campo Limpo, localizado no município de São Paulo (SP), a fim de compreender 
como se dão as interações comunicacionais, em seus fluxos, trânsitos e diálogos, entre professores, 
professores e estudantes e entre estudantes quando as metodologias ativas de ensino-
aprendizagem são empregadas em sala de aula. Essas metodologias podem ser entendidas como 
procedimentos focados no estudante, prevendo a sua participação efetiva na construção do 
processo de aprendizagem a partir de problemas e situações reais que o motivem. São exemplos 
as aprendizagens baseadas em problemas, projetos e jogos, a sala de aula invertida e a instrução 
entre pares. O referencial teórico da pesquisa fundamenta-se, entre outros autores e trabalhos, nos 
estudos da área da Educomunicação e nas obras de Paulo Freire. Para o patrono da educação 
brasileira, o processo de ensino-aprendizagem tradicional está baseado na transmissão de 
conhecimentos do professor ao aluno113, que se daria por comunicação unidirecional e verticalizada, 
da qual os estudantes participariam como sujeitos passivos. Segundo Freire, a construção coletiva 
de saberes ocorreria via diálogo. Nesse sentido, o projeto de pesquisa aqui apresentado procura 
compreender a relação entre a participação ativa do educando no processo de ensino-
aprendizagem e a ocorrência de monólogos, transmissões e diálogos, adotando como objeto 
empírico o CIEJA Campo Limpo, onde metodologias ativas de ensino-aprendizagem são 
empregadas há mais de 15 anos. Após uma reforma pedagógica iniciada na escola no ano 2000, 
as aulas expositivas foram reduzidas por meio da introdução de metodologias de aprendizagem 
baseadas em problemas e em projetos. Como objetivos da pesquisa, pretende-se verificar se é 
como as metodologias ativas de ensino-aprendizagem reverberam no ecossistema comunicativo do 
espaço educativo e compreender os pressupostos para o estabelecimento de vínculos 
comunicativo-educativos baseados no diálogo e na emancipação dos sujeitos. Para alcançar esses 
objetivos, sugere-se uma amostra não probabilística, de representatividade social, composta por 
professores e estudantes do ciclo II do CIEJA Campo Limpo, no qual ocorre dupla docência em sala 
de aula. Após a revisão do estado da arte, propõe-se, como técnicas de coleta dos dados, a 
observação sistemática em campo e entrevistas semiestruturadas. O material coletado receberá 
tratamento qualitativo e será descrito e interpretado à luz do referencial teórico da pesquisa, 
atualmente em fase de levantamento bibliográfico. Iluminar elementos da interface Comunicação e 
Educação pelo prisma da utilização de metodologias ativas de ensino-aprendizagem equivale a uma 
das contribuições previstas na pesquisa, com a qual se espera agregar ao esforço coletivo 
empreendido na área da Educomunicação para construir relações horizontais e democráticas no 
espaço educativo por meio da comunicação dialógica. 
Palavras-chave: Comunicação; Educação; Metodologias Ativas de Ensino-Aprendizagem. 

 
111 Mestranda no Programa de Ciências da Comunicação da USP. E-mail: karengoulart@usp.br 
112 Professor da ECA/USP. E-mail: citelli@uol.com.br 
113 FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2013. 
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REFLEXÕES SOBRE O ENSINO DE PUBLICIDADE E A FORMAÇÃO 
DOCENTE NA PÓS-GRADUAÇÃO  

 
Ariadni LOOSE114 

 
Universidade Federal de Santa Maria 

 
Quando passamos pela graduação em Publicidade e Propaganda, aprendemos cada área de 
atuação prática, ouvimos atentos e atentas os profissionais convidados nas aulas contarem suas 
rotinas da profissão e aguardamos ansiosamente por um estágio no mercado. Quando chegamos 
na pós-graduação, as pesquisas em publicidade seguem estudos de casos práticos, campanhas, 
recepções e produções. Seguimos a profissão acadêmica e nos tornamos docentes da publicidade. 
Mas até então a nossa experiência com a pedagogia e metodologias de ensino são restritas ao que 
lembramos das nossas aulas e do que vivemos em algumas práticas de sala de aula, como a 
docência orientada, oficinas e palestras. Assim, acabamos nos tornando reprodutores de conteúdo, 
seguindo o mesmo formato de ensino de quando éramos estudantes, sem debatermos e refletirmos 
outras possibilidades para essa prática de atuação profissional. Como iremos formar profissionais 
criativos de publicidade se não pensamos criativamente sobre as metodologias em sala de aula? 
Ou então, como iremos formar jovens profissionais preparados para tantas mudanças do mercado 
se continuamos reproduzindo as mesmas práticas? Hansen, Petermann e Correa (2020, p. 83)115 
afirmam que “[...] o lugar de professor de publicidade é de criatividade aplicada ao processo de 
ensino-aprendizagem”, e essa criatividade não pode mais estar apenas aliada às experiências no 
mercado e aos profissionais convidados. A pós-graduação já começa a receber profissionais de 
gerações mais novas, com um sensorium cheio de potencialidades, motivados a pesquisar, mas 
que também podem estar motivados a lecionar. Se queremos um ensino eficaz e nutrindo o 
mercado, não apenas procurando se atualizar após o mercado mudar, formando sujeitos críticos e 
atuantes, compreendendo, ensinando e aprendendo junto com os discentes, precisamos investir 
também na formação pedagógica dos pós-graduandos e pós-graduandas. Este artigo parte de uma 
reflexão inicial para a construção da pesquisa de tese. Assim, não busca trazer conclusões, mas 
tem como objetivo iniciar o debate, a) refletindo sobre as transformações no campo da publicidade, 
principalmente no ensino; b) cruzar brevemente os conceitos de Habitus (BOURDIEU, 1998)116 e 
Sensorium (MARTÍN-BARBERO, 2004)117 com o docente de publicidade; c) Iniciar uma reflexão 
metodológica e pedagógica sobre a formação docente em publicidade na pós-graduação. Para isso 
utilizamos um levantamento exploratório bibliográfico em autores que serão a base teórica da 
pesquisa. A contribuição dessas reflexões que dão início a pesquisa de tese está em fortalecer a 
educação e a universidade como o espaço formador de sujeitos críticos e sociais, além de começar 
um debate sobre a formação docente em publicidade na pós-graduação. 
 
Palavras-chave: Ensino; Pós-graduação; Publicidade. 
 

 
114Doutoranda no Programa de Pós-graduação em Comunicação da UFSM. ORCID: 0000-0003-4414-8683. E-mail: 
adiloose@gmail.com 
115HANSEN, Fábio; PETERMANN, Juliana; CORREA, Rodrigo Stéfani. Criação publicitária: desafios no ensino. Porto Alegre: Sulina, 
2020. 
116BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998. 
117 MARTÍN-BARBERO, Jesús. Ofício de cartógrafo: travessias latino-americanas da comunicação na cultura. Edições Loyola: São 
Paulo, 2004. 
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SINAIS PORTADORES DE FUTURO, TRENDS CULTURE 2022 E 
ZEITGEIST: POSSIBILIDADES NA PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

 

Alessandro Mateus FELIPPE118 
 

Universidade Federal de Mato Grosso 
 
O presente texto versa sobre o processo de prospecção de nove tendências socioculturais119, 
nomeadas como eras, e apresentação ao longo da disciplina Tópicos Especiais III - Gestão de 
Marcas120 no Bacharel em Comunicação Social com habilitação em Publicidade e Propaganda da 
Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) no semestre 2021/1, formando o chamado Trends 
Culture 2022. A partir das metodologias de Coolhunting121, Trendspotting122, Trendwatching123 e 
Triangulação Cultural124, realiza-se a compreensão das transformações do tecido social a partir de 
Sinais Portadores de Futuro125, resultando num melhor entendimento do espírito do tempo, ou 
zeitgeist126. Lista-se, a seguir, as nove eras sublinhadas: era das novas belezas (verificam-se 
manifestações que colocam em análise os padrões de beleza hétero-cis-branco-europeu, 
insurgindo novas possibilidades pensar a beleza e suas expressões); era das brasilidades 
musicais (emergem diferentes expressões no segmento musical, refletindo a densa cultura 
brasileira em sons, ritmos e vozes); era da sustentabilidade urgente (nota-se que agora há uma 
urgência em ações práticas na esfera do micro que corroborem com o cuidado ambiental, para além 
do macro);  era das distopias (sintomas de um país paradoxal se manifestam, indo de encontro a 
uma ideia utópica de bem-estar social, deflagrando desigualdades, violências e crises); era da 
representatividade (na qual há a representação de minorias antes negligenciadas por marcas na 
mídia, como a comunidade negra e a LBGTQA+); era dos afetos (onde bons e maus afetos estão 
a flor da pele durante a pandemia de COVID19 e comunicados na esfera pública, seja pela arte, 
seja por influenciadores); era digital (em que há uma iminência das atividades realizadas no 
contexto digital, rompendo barreiras de privacidade em redes sociais e outras plataformas); era 
ageless (quando valoriza-se a chamada terceira idade e ampliam-se possibilidades de ser e estar 
neste estágio da vida); era do afro futurismo (configura-se em comunicar uma estética negra e 
africana no amanhã, descolonizando as representações midiáticas em termos de corpo e instando 
imaginar outros futuros possíveis). Também, vale-se da coleta e análise de sinais portadores de 
futuro que elucidam e exemplificam o entendimento das eras. Em termos teóricos, vale-se do 
conceito de tendências127 e análise de tendências128. Para o mapeamento, adere-se a Análise 
Qualitativa de Dados129 para coleta e análise do corpus de investigação; entende-se como uma 

 
118 Mestre em Design de Vestuário e Moda (UDESC), professor substituto no Bacharel em Publicidade e Propaganda da Universidade 
Federal de Mato Grosso. ORCID 0000-0001-6856-3991. E-mail: allessandro.fpp@gmail.com 
119 DRAGT, E. How to research trends: move beyong trend watching to kickstart innovation. BIS Publishers, 2017. 
120 encurtador.com.br/ioIW9 
121 MAIOLI, F. M.; PRESOTTO, J.; PALMA, C. Coolhunting: Métodos e Práticas/ Maioli, Presotto & Palma: Milão, 2012. 
122 CAMPOS, A. Q; RECH, S. R. Método para pesquisa de tendências: uma revisão do modelo Futuro do Presente. In: ModaPalavra 
e-periódico. v. 9, n.17, jan–jun, 2016. Disponível em: https://doi.org/10.5965/1982615x09172016027. Acesso em: 12 jul. 2020. 
123 CAMPOS, A. Q.; PERASSI, R. L. de S.; RECH, S. R. Por uma abordagem qualitativa dos dados: A pesquisa de tendências 
embasada na Grounded Theory. Modapalavra E-periódico, v. 5, p. 47–70, 2012. 
124 RAYMOND, M. Tendencias: que son, como identificarlas, en qué fijarnos, cómo leerlas. London: Promopress, 2010. 
125 FELIPPE, A. MAPEAMENTO DE TENDÊNCIAS A PARTIR DE SINAIS PORTADORES DE FUTURO. Anais do Salão Internacional 
de Ensino, Pesquisa e Extensão da Unipampa, v. 13, n. 1, 16 nov. 2021. 
126 MORIN, E. Cultura de massas no século XX: o espírito do tempo. Rio de Janeiro: Forense-Universitária, 1977. 
127 CAMPOS, A. Q. Taxonomia dos tipos de tendências: uma proposta concisa. Datjournal Design Art and Technology, v. 5, p. 313–
328, 2020. Disponível em: https://doi.org/10.29147/dat.v5i2.209. Acesso em: 20 jul. 2020. 
128 GOMES, N. P. A análise de tendências e da cultura como uma ferramenta para a gestão de marcas. E-Revista Logo, v.5, n.1, 
2016. 
129 GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
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reflexão de natureza básica, qualitativa e com objetivos descritivos130. À guisa de considerações 
finais, sublinha-se a relevância do entendimento de tendências na formação discente de um curso 
de Publicidade e Propaganda, com ênfase na gestão estratégica de marcas; também, destaca-se 
que o processo ocorreu de forma disruptiva, inovadora e alinhada ao espírito do tempo. Por fim, 
frisa-se a pertinência dada à atividade Trends Culture 2022, uma vez que é significativo o estudo 
de padrões de comportamento para qualificar a assertividade das práticas publicitárias. 
 
Palavras-chave: Sinais Portadores de Futuro; Trends Culture 2022; Zeitgeist; Gestão de Marcas; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
130 GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
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TARDES DE SÁBADO: MEMÓRIA E IMPACTO DO CINECLUBE UNIFRA 
NA TRAJETÓRIA ACADÊMICA 

 

Bianca de França ZASSO131 
Taís Steffenello GHISLENI132 

 

Universidade Franciscana 
 

Alinhado à linha de pesquisa de Ensino e Práticas Docentes do Mestrado em Ensino de 
Humanidades e Linguagens, o projeto consiste em uma pesquisa histórico-documental, com 
utilização de testemunhos, sobre o Cineclube Unifra, visando evidenciar sua trajetória e seus 
impactos na jornada acadêmica de seus participantes. O projeto de extensão Cineclube Unifra 
iniciou suas atividades em 2003 no então Centro Universitário Franciscano (Unifra), hoje 
Universidade Franciscana (UFN). Vinculado aos cursos de Jornalismo e Publicidade e Propaganda 
da instituição, o projeto organizou, durante seus dez anos de atividades, sessões de filmes seguidas 
de debates, sempre gratuitas e abertas à comunidade. Em formato de ciclos temáticos mensais, as 
sessões ocorriam aos sábados à tarde, no Salão Azul do Conjunto I da UFN. A escolha dos filmes 
a serem apresentados, assim como a produção do material de divulgação das sessões, era 
realizada por alunos voluntários. Com um público heterogêneo em sua plateia, o Cineclube Unifra 
viveu um período intenso durante o um ano e meio em que a cidade de Santa Maria ficou sem salas 
de cinema comerciais. Além disso, a proposta de exibir e debater produções audiovisuais 
movimentou a comunidade acadêmica, levando o cineclube a realizar parcerias com outros cursos 
ofertados pela instituição, como Pedagogia e História. Ao perceber a importância educacional e 
social do projeto Cineclube Unifra, propomos um resgate histórico e um mapeamento de sua 
importância dentro da formação dos estudantes que participaram da iniciativa. Para a realização da 
pesquisa utilizaremos, além da análise dos arquivos do Laboratório de Integrado de Comunicação 
do curso do Jornalismo da UFN, entrevistas com professores e alunos envolvidos na inciativa. A 
análise de nossa pesquisa será norteada pela evolução histórica do projeto de extensão Cineclube 
Unifra, a partir de uma ordem cronológica. Da primeira ideia até a implantação definitiva do 
Cineclube Unifra, apresentaremos os caminhos percorridos por professores e alunos na construção 
do projeto de extensão e seu início junto à comunidade acadêmica. Seguiremos com uma análise 
da presença do projeto na imprensa local e também como objeto de estudo em trabalhos 
desenvolvidos pelo acadêmicos dos cursos de Comunicação da Universidade Franciscana. A última 
etapa consistirá na análise das entrevistas com professores e egressos que atuaram como 
voluntários na iniciativa, propondo observar qual o seu impacto dentro da trajetória acadêmica 
destas pessoas. 
 
Palavras-chave: Cineclube; Extensão; Educação Não-Formal. 
 

 
 
 
 
 

 
131Mestranda em Ensino de Humanidades e Linguagens da Universidade Franciscana. E-mail. biancazasso@gmail.com 
132 Professora da Universidade Franciscana. E-mail. taisghisleni@ufn.edu.br 
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